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Expediente 

Toda a «orraapondantla r r f r r rn t e 
A i w l i r t l o il«*»» «or dirigida »•> wn 
Mtn-Urlo , <lr. Conto tir Mimtlhli« 
Holirl il ho. 

T«rla • «orTrapondrneia r r f r rcn te 
é a«lniiniatr»çA<> drvr Mir <1iri|ri<l« 
•to sr. Antonio il» lincha Itibriro 

HAN nnieoa viajante« dcata folha 
na» linha» Panliata • Mogvana. o ar, 
lli'liiano Morl«, na» linha» Ytuara 
Hragantiua a Morta, o ar Alfredo 
«ol.mibo, «m Mfna», oa r . MignrI Da 
Ijfontaaa. 
• » m b ^ k i « » 

O T E M l ' O 

«oMMiaalo (iKofiRArifirA • m u i « -
OIÇA I>0 ICaTADO PC ». fAVlf) 

ao attia Mvt»ar*' f*ro 
17 ilf foverriro—AprrsaAo l.aromr-

(rica. a 0°. írn 7 hora» da manhã, foi 
«Ir l»*C» TJ mui.; á i 2 hora» ila tardo, 
foi «!••!. Ift mm. A temperatura minima 
«lo île ií7" e a maxima, «le l'.CH. Ven 
»le |ire<lominante, N Chuva, em -4 
lioraa, 0. Tempo geral, nublado. 

Cartas 
X L V I I 

Bio, fevtrtim la 
Não pôde ma}* haver duvidas so-

bro o iipplauso do» positivistas A 
tentativa do assassinato do sr. pre 
sidento da ücpnblicft . t>* adepto» 
«lessa seita «pie inenleit t*r como 
iittHO a trilogia sublime do AriTOr, .la 
Ordem o do Progresso, apoiaram *» 
upoiani oa que desejam ver succum 
liido o tinieo homem que no actual 
regimen tom garantido OH sagrados 
direitos de vida e de propriedade. 

Os positivistas que do continuo 
surgem na secção livre «los jornaes 
e expendem dogmaticamente sen 
ru.nl.I «lo vista solire assumptos dc 
menor interesse, calaram se agora e, 
apesar de desaliados por um jorna-
lista de pulso, permaneceram nliro 
ipieladon no seu silencio, redueto do 
crime, da desfaçatez e da ignoran 

Huna m» aerviço «lo im-atliuav cl 
valia prestado A niori la.lr qit«. 
Inrxparirnlr r ».>(Tretra .In nnvaa 
l.l.a», m> d r i i a arrastar pria oral» 
ria rh l l r iant r a ' tnd igra ta do ar. Tel» 
n - i r e H - n d r a , «>*fniiaial>iil» t i i i t o r 
dluario ilaipielle recinto «la dc*r«pii* 
librado» 

ft—»00 MAIlTINH 

UII lEI l tAo IIONITO O d , Uva 
riato d» Ol i r . f r a advoga nrata o tiaa 
comarcas vizinha» do OAato da H. 
Paulo, no eacriptorio du «Ir I ori|ii> i 
ra Mendes 

esses reformadores 
cia. 

Esquecem-se 
das pal.ivras duijuelle que tém por 
Mestre, esquecem-se de Comte, que 
pregara a pureza das effusões, o 
aprimoramento da alma pela inces-
sante pratica do bem, e cuja moral 
NO funda no altruísmo. 

Ao contrario disto, o grêmio po 
sitlvista só tem produzido _j>s mais 
dotestaveis resultados, só tem alcan* 
çiulo entorpecer os sentimentos ge" 
Ucrosos dos moços e difficultar-lhes 
0 raciocínio com o accumulo de es-
tudos que escapam a intelligencias 
m< nos cultivadas. A disciplina, a 
violência nas opiniões c a desmarca-
iii philaucia são os fruetos dessa 
r-Jigiío que no Brasil tom como 
1 riricipatw apostolos os srs. Migue' 
«le J^emos e Teixeira Mendes. 

M.ts, francamente, que valem 
esses senhores 7 O «r. Lemos é um 
iioinenl cujo aspecto traduz a maior 
vacuidade de espirito e a preocoupa-
«ção da belle/.a; as suas maneira« et' 
feminodas sfio incompatíveis com as 
nómttfi dos que para o estudo vi-
vem. Os art iguetes do sr. Lemos 
•confirmam esta opinião; nunca pas-
Huram ( f e l i zmen te ) do. meia dúzia 
do phrases vulgares fonere t í sando 
uma .sentença muitas vcze/J plagiada 
«lo faraoso repertório do conb.nUtÇ'ro 

Accacio. 
E o sr. Mendes V Um Briureu com 

pernas «In anão c cuja chorina é um 
viveiro do bneterios; dotado de 
.grande intelligencia, tendo lido mui 
to, mas desprezando o mothodo, 
sr. Mendes tornou-se uni homem 
nu til; os seus múltiplos couhecimen 

tos não aproveitam aos que não de. 
sejam ser proselytos da egrej inha 
da rua Benjamin Constnnt. 

Além disso, o sr. Mendes é um bi 
lioso e confiando excessivamente no 
seu valor intellectnal, desdenha do 
resto da humanidade que, valha 
verdade, na sua maior parte, chega 
u ignorar a existencia do vice-dire 
jitor do positivismo. 

£ nestes dous homens tudo se re 
sume: o resto é uma amalgama de 
impotentes, dóceis apparelhos para 
einprezas de qualquer natureza e 
que á viva força protendem impôr 
ns suas doutrinas violentas e ridi 
nulas. 

São incalculáveis os prejuízos 
causados pelo positivismo li nossa 
patria; na famigerada Capella da Hu-
manidade, tudo se pôde appronder, 
,fnenos o amor d verdadeira ordem 
e ,v° progresso real. 

E c \ o m relação aos criminosos fa 
ctos de ii" de novembro, os positi 
vistas de ixa ." a m d® s e r ridículos pa-
ra se tornarem co irmãos dos parti-
dários do sangutf. 

Neste ponto foran." lógicos: não 
lhes servem de modo a lgv ' m o s gover-
nos sensatos; elles desejolh a dieta 
dura tremenda, o regimen do a»™**» 
meio nnico de tomarem corpo O 
suas theorias, hoje repudiadas em 
todo o mundo. 

Para nóa, o clnb positivista é um 
centro que merece a Oscalisação 
immediata da policia e a interferen-
pia rigorosa doa alienistas, 

Jury 
Preaidontr, «Ir. Thomaa do Mallo 

Alvo», promotor. Auto furte», oaeri 
viu, Bocca Junior . 

Kol julgado hotitem o proec 
PUI qne v r« o Kraneollino r*uii»tiiio 
«lo Nascimento, aocuaado «lo tonta 
tiva «lo morto contra a |x>»»oa de 
brigada Moisner, do t 'orpn do IMim 
beiro*. 

O conselho de sentença foi com 
posto «lo» seguinte» ar», jurado» : — 
Arthur Epaminondas l.opr» da Hil 
va. Eutico hinia» do Miicodo, Alo-
xan«lro Kanxini, t 'h ' inente A. Hain 
paio. Joa<inim Igua. io Peri iru Li 
ma. Ilrnsilio Pori ira «la Cunlia, João 
da Malta Ooiuea Coaar, Oabriol lte 
liouças Leme, l'rnncÍH«-o Eulálio Pin-
to da EOUKCCII, João JOHÓ «la Hilva 
Laranja, Antonio Monde» «la Costa 
Junior e Carlos Ilaruel de Mi 
randa. 

O dr. promotor publico fez vi 
brunto aceusação, pedindo a con-
demnação do ròo. 

O dr. ilaphael Sampaio, »en a<l 
vogado, procurou «le» -l.iasitlcar o 
crime. 

O rrio foi «-ondemnado a .'I mezes 
de prisão cellular e o crime consi-
derado—ferimentos leves. 

O dr. promotor publico nppellon 
da sentença. 

Uojo, entrará em julgamento o 
r,-,0 (; ^-llliL-niie Fnlcono. 

—O réo "ha lm A)"led pediu adia-
mento do seu f " 0 0 ' 

—Talvez ent re 
amanhã o colebr 
Affonso Coellio. 

—A pri'sente sessão do Tribunal 
encerrar ao á scgnnd i feira próxima. 

w julgamento 
'«Uiiinatario 

H A 1 U S C O S 
I'm quant loila» a» ooiuarcaa «In 

iiit«Hor «In Rata-lo, o t '«aligo Panai 
«' «ampiMo A rUca. aolimtndo t ra 
lulu lo a* da «rima tia farMBUtoa la 
MA 

Ha ma mortal «Al na asneira d* 
perder a «alma em uma diaonaaAn 
«tnalqnar, iionilo termo A enutonila 
<-•»» uma (>ongala<la no a«lvoraaHo, 
iiuma«liatamonto 6 o»te anbmettiilo 
a pxaiue ntodioo, lavra aa o auto 
«1« eorim do «lollcto, o inquérito i 
romoltldo an promotor publico, 
quinac dia» de|K>i» o aggre»»«ir oatA 
proniinciadinho da Hilva, A p»p«-ra 
da julgampnto. 

(,'iieui conhece um |>onoo eaaa rn 
grenagem qua ao eliama pmcosno 
criminal avalia faellmanto a maaaa 
da que elle dá ao jnia. ao promotor, 
ao e»crivAo o, Hualiiiauta, aoa jura 
doa. 

Na» capita«'», a» au-toridade* nó 
uma on outra VPZ pro. esnam crimea 
do ferimontoa leve», mottom o ag 
grossor no xadrez durante alguma» 
hora» e, aaaim, o punem razoavel 
manta. 

Ha ou foaaa l<>gialador, não daria a 
nenhum «nobre orgam da juatlça 
publica« o trabalho do ga»tar MAros 
•lo rhetorica e citar artigo» do Co 
ligo, na accuaaçAo de r«;o» pro-
nunciado» no crime de ferimeutoM 
levea 

A razão ^ simple» aa IIArea de rhe-
torica e os artigoa do Co«1igo ae 
riam om ]>ura perda, como em pura 
perda serin todo o processo |Hir 
mais provado que estivesse o crime, 
o róo, longe do chuchar com alguns 
mezes de prisão, teria a absolvição 

A l/r, A. ) 

10-wrACOaj 
a*rr>« a«*« Mata 
1« i n > « n HI|M Hala 

lui NU 
t • NtIMFRO 1449 

«to llaritar«lua A Oil, Kabto (Juint 
Tai iaira . Kraucia«n Mineiro l . w r i -
da. KraueU«! l l m l i d» M* n r 
nhaa, Antonin lUiMMtu Junquei ra 
H<ibrinho • l<a>i|>old» Ailguato da 
Oliveira 

— lioj« aarAo «haaiadoa A p n 
oral 

l a n u i a , áa II hora* Lnis I taarU 
Pinto Karra*, Hab.>atiAn No«at i ra 
da L ina . Patim 1'almiari, Manoel 
Parrax da Camargo Júnior. Ilanri 
qna < 'eaar da Funaaea Vas. Lula «la 
Camara l«opaa «lo» A»)'.", Manoel 
Konaaca, Elny Caniuclrn Pilho, An 
d reli no Eugénio da I'an1a Aaaia, 
Carina t.iiiartiiu C-orreia da Morara, 
Alfrrihi Hbragia, Oviilio P Cani|M>a 
a Alfreilu d* Figueiredo P. da liar 
roa. 

(laOMKTMIA K TMK<<IV<IM Kl kl«, «a 
H lioraa (Inilhornia Jacobjr, (Ini 
llieriiie Uiaa Filho, Itaul Andrade 
Lnrilio Ferraira Oaatello, JoaA Ilal 
bino de Hi<|noira e Jul io Caaai Na 
voa da Honr.a. 

ABITHMITICA • ai.<<kiiua. Aa !l lio-
r a a - Nolaon Noronha Onatavo. Al 
varo Augusto de Aaevedo Vianna, 
Arv Forniu «lo Miranda Azovado, 
Antonio Ii«'nri«|ue Klorea Juuior a 
Joit<|uim Alvoa <la Araujo Vianna. 

lliaToHia «ATi aii. , Aa 7 horas 
Tito Canloao, Alfredo Machado, An 
tlioni Augusto «la Alhmpiprque 
Bloem, JoAo Olavo da Bocha e hilva 

Mario Ouam&o. 
PnvatCA K CHIMK-A, lia H lioraa -

Angelo (iabriel da Valga, Joa<S Vir 
gilio Marcondes Machado, Joaò Mar-
c<'llino Teixeira do Iter.onde, Vital 
Alves da Bocha, Lui/. (lonzaga ile 
Hant Anna, Orestes de Mora«» Al 
vea, Mario de Oliveira ltamo», Al 
freilo Lange Andrien e JoAo Fer 

ga, «Baalaindo o aau adilorial, i|»« 
H l a n rrtnna.li. A gnanla <l<> gov«' 
na p^fa aalialarvA» .la jOatlfa. au 
conti d t mfnrrã«lu, cotu • la>««a 
«m elS2/WA.i>ÍM. na grynboa i.v 
aAo i < « K «Mar IHM»to o «la morta 
«lo <lr. %HÍ»aa U n i a an*rA como 
nota Injnil ra .!• nm dobr r fnnera 
rio #i..<a ooita profnn.la a niyati 

qnanto •• gnvrrno nAo ília 
' g da verdade na inaia 

•ova > 
political, menciona oa 

qua a candidatura «lo 
.HIIRO Itoaa • Hilva gorou C«m 

eia 
tliiul 

itorial, continua a anal.vaar 
ç«%aa do edital do coneorron 

aonatrncçAo «le novo 
mnnici|ial ni'»ta cidaile 
I mal» ''/iri.iii.Yl FluwtHiHit, 

\'<iriMstltÊ jwiiciartnt o trail u'çiio 
la «alatira bailada do iU-i «l<. Thuir, 
le Oigllia, |>elo ar. Carvalho Ara 
nha. 

a # . 
J b | { u U a 
Hob o titulo Ri/tinioiii, t rata du» 

felicitl^-iïea quo quani todas a» Ihr-
tan daúii iatr ia e u v i a u ao »iiniuio 
P o r . n # e ' 

Muita» noticias. 

Tribwui 
Não nos apparoeeu por mjni. 

unanime dos jni tes <lo facto. rara 
Eu mesmo, quando tive n desgraça _HISTORIA UBIVIIHAL, prova es 

«lo ser promotor interino em num cripta, ás H horas 
— ,i„ t .1: 1 -i.i * *, 

EILAO—Bealiaa-so hoje o sc 
guinte : 

— De um magnifico terreno no 
aprazível bairro <la Bella Cintra, 
sendo vendidos na mesma occasião 
dez mil tijolos, na rua Peixoto Go-
mide. As i 1 1 horas, pelo sr. Clia 
ves Leal. 

Clérigos do S. Pedro 
Bealisou-se honteni, no paço epis-

copal, a reunião de grande numero 
de sacerdotes, sob a presidencia do 
exino. o digno capitular, couego 
Ezechias, para o Ihn de roorganisur 
se a Irmandade dos Clérigos de S 
Pedro; o que se conseguiu. Os res 

| pectivia estatutos, retocado-i • em 
alguns pontos, serão submettido» á 
approvação <la auctoridade diocesu 
na tcm]>oral para os devidos ef-
feitos, continuando a Irmandade 
como pessoa jurídica que era. 

Parabéns ao digno vigário capitu 
lar o ao Clero. 

E ' agente d ' 0 Comnitrci) ile 
S. Panlo, no Bio do Janeiro, pa 
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Boaario, n. 110. 

Importante 
donativo 

O Diário Pupular publicou o se-
guinte, que, com a devida vénia, 
transcrevemos : 

«A veneranda senhora d. Veridia 
na Prado, s«ih<mnisando o seu anni-
versario natalício, a 11 do corrente, 
fez doação ú Maternidade dc S. fay.l , 
sem condição algnma, de um terreno 
na rua Caio Prado, coin trinta me 
tros de freuto e sessenta de fundo. 

Acostumados a applundir os actos 
da generosidade da respeitavol fle-
phoru, teitjimo-noH u tornar publi-
•»n ctíU- ultimo, p.oi/i actos taes são 
basta"*40 eloquentes p^ r s/ mesmos 
e só enco . ' "" a m " ' h ' y h l ' 1 > e e 0 » » ? P , 
sa no res,,eito 
publica cérca aquelles " " 0 F H 

cam.» ~ I 

comarca «lo interior, discursei .'Ml 
minutos a fio. a provar as cirrniua-
tancias aggravantes que jlesavam BO 
bro um accusailo «le crime de feri-
mento» levo», o desperdicei belloa 
argumentos jurídicos e citações om 
penca paru, na réplica, bater a legi 
tima defesa allegada pelo advogado 
a favor do sou constituinte 

Como deixára os bancos acudo 
laicos havia p .ucoa mezes, fazia 
uma idíía da justiça muito contra 

ilo que era elln na realidade. 
Balli. ° P 1 0 " assombro, quando os 
jurados vo.''Wani da sala secreta 
trazendo a absoMcãO unanimo do 
accusado. 

Explicou me, então, oj juiz de di 
rei to: não ha hypothese de ser con 
ilemnado um réo de ferimentos le 
ves. 

Escusado será dizer que nuuca 
muis gastei eloquência com taes pro 
cessos, o, se eloquência houve algu 
mas vezes em minhas palavras, foi 
em defesa do proprio réo, que eu 
tinha o dever <le accusar. 

E ahi têm os leitores as razões 
que me levariam a alterar o Código, 
so eu fosse legislador. 

J á quo estou com a mão na mas 
sa, aproveito a occasião para dizor 

L'Oprraio 
Inicia a publicação <le uma sério 

de srtVoHp opigrapliados Miiiitlru e 
Scirmif.?», no qual fa». reflexões son-
satis»úíia.< sol.rA ti resultado quo o 
sr. coidU- Antonelli vai t i rar da sua 
excursão ao interior do IVtado. 

Traz Imra serviço telegraphico 

I libas viâ oBN pe o Brasil 
Mw itr Janeira, ÏV dr nqoêln it I* 

(!««. SKI;. 
A'* ainao hora» dfc manltA, (i>nioa <••< «braa mig i t i a* 

para o eaaa a aahlmoa a poraahi |ia H..rooa inteframante in«ii«|- ito» 
(a Imliia, embarcado» num liotr. l 'ara julgar aaaim aaaa livro, <|nr, 

Eafava annuni iaila para lioio a publicado < m lln» «Ir d< i . -mbm pr< 
chrgai lai le 8H MM. o lm|a . rador o |au<a»«lo, IA mar« rau a «ouaa 
a | lmprra t r ia . l>ea<'javanioa obaarvar. W » «loa aabina a aa maia liann 
lo lado <la fura, aaaa aaontociim n J"ira» r. f. r rn . ía» .la inqir<<n»a. Co 

O valor do llvjm em q i .»la . .é tal,, 
(|lla a (!l ivrrai.ladr lln Miinirli • 
l.a ilr «mifrr r á a ur i ora n gruu <lr 
l»..iil< r oiu pliili.-M.pl.it, g r » u H 
qui' art A cu . f . rnln w « <lipl..iiin.l..a 
^• la Unlv. r.f.la.lç, qiiaiulo auct..r» 

•bra M i m e i ) 

luttai o pu.Udo «la op|M.alçAo qna 
axiale neat« p-.i» .' Os u.onar. hUtaa 
teiiUraiii . fUKi.l-ar « aril parlldo. 
para ri-atanraram <• antigo raglntaa, 
<lantm «la lai. qual fui no • lutaolo o 
• « • l i a d a ' 

O ar Canipna hallaa .1. < Iaro.loa 
<-«in»i.(radorr- portaale, fura da ici. 

Tribunal <la Juatiça. aiuraçado 
|>alu l> ran li. ti , nAo raruoii . l iant» 
<i«i racan<lain, liomolofrando aaaa 
ac to <l«'prinieat» I 

to, «pio promrtt ia aar rl«v|>ci»tial 
mante foalivn. Oa braailairoa foale 
jaxHiu a voltii do Uioiiarcha, quo, 
restitui.lo A vida <lr|»>ia da crude 
liaaima rnfurmiilade, pisava pela pri 
moira v<>z o aolo «la patria. dr,M.ia 
da promulgada a lei uiirea ila eniuu 
cipaçAo doa eaciavoa. 

< U r. a do dor.o iliaa autos, jA on 
havia notado qu» oa jornae» da Ba-
hia dixeutiam ao, por niotivoa <lr 
saiíile, o Iiu|M'railor voltaria on nAo 
ao Brasil, c lato quan.lo elle jA tlu 
ctuaVH no largo espaço do Atlantl 
co, entre a Europa e a America. 

" ' " I " «IA iuiiir«'n»rt, co- I <. ',,, 

Questões sociaes 
SEMI-KÏTa0«|-K<T0 

H» I»moo «lia», noticiou o Ktlado 
iL S. Hmi , a vinda a o-t» chbulo <1 
uni fiincrionario .lu 'i hi sonro, com 
missionado pelo governo para 
tender so com Era evidente que corto partido p o : ' V " " " ' " M U " 

l i t i co .de tenilencia» rr .uUicanaa, T i ' â ^ T . ' . ' ' , 
I,Aí, viu „IL». „ ' t.OHIO ao vo, till noticia, al. 

. . — - —-r» • a 
Oa poncoa que ainila a|«i am uAo 

tardará., a nnir ae ao govrrniataa 
I'..trinta é quem aacrlta um pa-

liar ho a a|>oia o governo. 
Quoin aparta oa aena arroa, q a r m 

Innii'iita oa doaaalrra quu aa ancea-
drin ilia a dia, da uma maneira vir-
tigiurma, Ipirni vê e ília aobraueni 
ramentn quara oa reaponaavols |mla 
triste nitiiiiçAn «ra que aa acha o 
l!ra»il. ou t ro ra op ilonl.., prograa-
a ia ta, hoje daaaaruadn cadaver. ' | i te 
p u -o tr'm para almi. bt ir 

—HIHT KIA no BRASH., prova es-1 noticiai em profu»ão. 
cri]ita, á» 11 horas, ultima chamada. 

VENDEM SEos retratos d o Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
do 600 rs. no escriptorio desta 
folha. 

V i s c o n d e s s a de 
Vergueiro 

Por telegramma «le Roma sabe se 
ter fallecido. no dia l.'l «lo corrente, 
naquella cidade, onde se ucliava em 
viagem de recreio, a exma. sra. vis-
condessa do Vergueiro, viuva do 
ti tular do mesmo nome e nora do 
finado senador Vergueiro. 

A virtuosa viscondessa tem nu-
merosos parentes no Bio o nesta ci-
dade, entre os quaes a distincta fa 
milia .Souza Queiroz, a quem a 
morte subiia da veneranda senhora 
veiu ha dias enlutar. 

A todos apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

De uma communicação ao Jornal 
•la donmercio extr.ictamos o se-
guinte . 

«Para esalarecimontos i(os que 
quo ò refoiniaria-taBaltam eci outrjut julgam a bítxa no« prEçoa rte 
partoa. Assim, por exemplo, não c on- c a f é n 4 o a p r o v e i l l l n o s Estados-Uni 
sideraria criminosas de morte pos 
soas por qualquer titulo poderosas d o s a o consumidor, participamos 

sociedade; o assassinato seria que por telegramma, hoje recebido, 

Noite 
Noticiosa, como sempre. 
Tratando do conflicto do largo 

Mnnio||iu), o collcgn extrunha «pi. 
a policia tenha clirismado aquella 
sarrubulhada, no convite «pie lhe 
ilirigiii para comparecer u» policia, 
de—con/Urto entre jiopiUarra e estwlan 
te» da JfúlyOchnim, <pio elle escreve, 
lú na sua orthographia revesada, 
Rttcola itotyihcnira-

To.Ids os telegramma» do collega 
são de ultima hora. 

No mais, bôas noticias o conti 
nuação dos estudos sobre os novos 
roniar j i í t as francezes, de Henr i Bo 
ranger. 

MAMBBINO 

Pura moléstias veneroas 
ESSÊNCIA PAS80S\lC&Y^0ir&. 

Dos navios 

nAo via coiu bona olhos o regroaao 
do monar.'ha, provavelniente por-
que, então, ideaa o desejos anti 
monarchicos estavam abi muito 
palitados. 

Era forte n influencia dos Esta 
los Unidos o, prestando ao aftenção 
As vária» exproaaõoa da publica npi 
niáo, ]MH1ÍH ouvirão o segnint.- «li 
cto —>nã<i ha terceiro reina«lo». l ) r 
)K>i» ilo» governos de D. Pedro II 
ulgnva ao possível a qnéda da mo-

narchia. Assim, era geralmente con-
' leratla duvidosa a futura ascenção 

«la l ' r inceza Imperial ao Throno. 
Comtndo, ninguém acreditava om 

revolução emrpiiiuto não fccIiasNO os 
olhos o Imperador, jA «uloso e al-
quebrado por excesso <le tralia 
lho. 

Por nm esplendido luar, cujo cia 
rão magnifico morria a pouco e pou 
co, aos prenúncios do arrebol, fixe 
mo noa ao mar. A cidade, meio em 
btiçada cm neblina, no meio da qual 
iliictuava. om mystoriosa semi illu 
minaçâo, o branco zimbório da Can 
dclaria, apresentava um aspecto, pa-
r i nós bastante suggestivo, de in 
vomo. 

Do outro lado das montanhas, a 
léste, algum tempo depois, subia no 
ar nebulento o disco vermelho 
curo do sol, sem raiou I.imiuosos 

Era magico o efleito da liu sobre 
a balda, na qual degcol iríamos to 
do dia novos encantos. 

De todoB os morros surgiam fo 
guetes, que rasgavam os ures. No 
Bio, qualquer acontecimento festivo 
é celebrado com fogos de artificio, 

é 

tem , — u . , u i u cr.soa 
Camara Municipal I abutre» inaadlavei» qne, ui.iamo a » 
( 1 . , o , . I »im, não o abaudonaiu, quem iw>o 

lia i jacobino, mau cl.bwlAo 
de eagu«-lha |ado» ara. q u a 

so locupletam A nossa custa 
O oh itor con»«eni ii>ao no dia l.a 

nAo saliirá da »na casa pura, coin o 
a c u n o m « ' , c o m » n a p r e s e n ç a , COQ-
•orrer para a farça eleitoral adred® 

preparada pi-los situacionistas. 
Foi a rn matadii 

«Ir. (Iabriel L i a . «Ia Silva'Vèpr, 
laudo a firma Ituphael 

L m d« 
si u laconismo, é até completauien 
to obscura como tildo quanto a«* re-
fera a actos «In uilniiuistração em 
matéria do llnatiçaa. — « 

Eiitretaiito, nó», quu conhecemos | seu nomo, com 
mais ou menos as transacções (-He 
ctuada» pela administraçAo local o 
sabemos quo esta nenhum compro 
111 isso piciiuiariii tomou com o gi 
veruo « si.r1nitl, esfatuos quasi acre 
di tando que e»te, o governo, procu 

eniliolsar-se das quantiaa dividas 
ao ini|Mi»to de «.xgottos, ora arreca 
Inda» por aquella. 

Na simples h jpotheae de ace r t a r 
mos, «» que não serti de duvi.lnr, va 
mos «lizer alguma cousa sobre esso 
asstunpto. . . 

NAo lia dnvida nenhuma «jue a capital, já so acha nmra n<>s o sr 
Camara Municipal accórdou cnni o Antonio Meira Júnior , vice prasi.leal 
governo do Estado, na acquisiçAo te da Camara e n.u.... « m » 
«le todo " 
exgottos, mediante a indemuisaçAo 
rle mil o cem contos de réis, porém, 
pierer desilo já auferir as vanta 

praça pelo 
niivs 

Ilaphael Sampaio dc 
('.. u faaanila Hanta Eulalia, perten-
cente lui sr. Carlos U r o j , nrste mu-
nieipin. 

—Vem abri r pharmacia 
o sr. T ra ' ano Raptiata. 

Duaa pluirmacias, e medico, 
nil uni. 

—De volta do 
entre 

Ulli 
'amara e nosso considerado material do sorvico'de I correligionário. - 1 *" 

nesta vij-

ne-

Vindo 

Iachu o sr 
nior. nosso 

In de Bio Claro, aqui 
Corrêa Arnnlia J 

gens desKu transacção, 6 qne no» 
parece cedo demais, [Hirque, em 
verdade, o qne tem feito o governa 
1 ara se julgar com direito n indem-
nisução, se os defeitos apontadr-s 
pelos profissionaes ainda não fórum 
i-antidop, (entinuando as cousas no 

stitn fjuo * 
Para que o governo PO julgasse 

com esse direito, seria necessário 
quo polo menos, a p a r a co l lones la r |Pa ra ulceras 
essa exigência, tivesse elle inicia lo 
nào só as reformas uesso sei viço,. —— 
como algum dos muitos niellioramii; " t o r r e i o , 
tos indicados pelo dr. Fuertes, como I t emos em 
necessiir-iou a ; « , . . . . . - - • - - ' 

sa 
Arnnlia Jl»-

tincto •• valente coi^ 
religionario t> sr.Aranha vem. acona-
]ian lia.lo .le sua ext.ia. familin de-
fc.orur se ulgum tempo na sua fazen-
da Oliveira». 

— Diz-so que o sr. Jorge S\ i lea 
lefinitivSTne-jte nào tomar., t'osjie da 

sua eíiiVira do vereador. I .nso que 
apresentado para essa vaga um 

eonlie. ido négociant« desta praça,« 

ESSÊNCIA passos 

Carlncio l'aliosa, menor, do 8 an 
nos, desappareceu hontem du casa 
de seus paes, á rtta da Alegria, 8. 

Veste paletot preto, calça e cha-
péo claro. 

Quem souber do seu paradeiro 
poderá commtinical o d Bepartição 
Central da Policia. 

A s s a s s i n a t o 
O sr. Luigi Scliiffini, estabelecido 

nesta capital com casa do joios, re 
cebeu hontem communicação de 
um cunha fo seu, do nome .Tanuaric 
Ciliani, residente em Concluis, par 
ticipando-Iho que, por questão de 
honra, commettou a[li nrn assassi 
nato. 

Procuramos pormenores na poli-
cia, mas até altas horas da noito 
não havia ainda o dr. Costa Carva 
lho recebido communicação alguma. 

A Moda Eleqante. 
Está publicado o n. 4 daquella 

revista do modas, editada em Paris 
pelos srs. Gnillard, Aillaud & C. e 
redigida por mme. Blanche de Mi-
rebourg. 

No texto, que é variadíssimo, vem, 
entre outros artigos, uma interes-
sante chronica da moda. 

Chega-nos de Caçapava o n. 4 
d A Lyra, interessante quinzenário 
redigido por Arma-.do de Araujo o 
José Gurgel. 

Na capital. 
Vindos da capital federal, chega 

ram hontem a esta cidade os srs. 
dr. Arthur Thiré, P e d r o Oraciel Fi-
lho e Henrique de Villenenve, re-
presentantes do syndicato europeu 
n i t idamente formado para a acqui-
BÍção CO8 terrenos situados om Cam-
pos do .í(Ti'dão, onde será edificada 
a nova cidaifo da 8 . Francisco dos 
Campos, todos .de propriedade do 
exmo. « . barão d» jBocain». 

privilegio dos pobres diabos sem 
dinheiro ou sem influencia politica 

Pouparia dessa maneira a juizes, 
promotores e escrivães um enfado 
nho trabalho, cujo resultado seria a 
absolvição do accusado,—tal qual 
como nos processos por crime de 
ferimentos leves. 

So por ahi alguém viu pessimis 
mo em minhas palavras, convido-o 
desde já a fa^er uma aposta : os as-
sassinos do Gentil de Castro não 
serão condemnados e, muito menos, 
as pessoas implicadas no attentado 
de 5 de novembro. 

Ou, melhor: se alguma accusaçílo 
houver nesses processos, recahirá 
olla no mais desprotegido o, talvez, 
no menor criminoso; os principacs 
executores do homicídio de S. Fran 
cisco Xavier o os principaes conspi-
radores pontra o governo do sr. 
Prudenjo di. Morteo, esjes serão re 
conhocidos innosentes, afim do não 
perderem o prestigio na politica re. 
publicaria do Brasil. 

E se o governo desterrou alguns 
republicanos para Fernando do No 
ronha e se instaurou processo con 
f.ru os conspiradores de 5 de no 
yembfo, fèl-o paruil ludir esso povo 
já tão desijiudíáò: fjfovp yoltiifão da 
tíilll OS desferrados, os j,sBuauinps 

"^atitiíl (le Oftstro terão rendosos 
de v. - o« uutlidnntes do homi. 
opipregos u • '"-'tnucoui t serão, 
cidio do marechal u a . 
no Congresso, representantes. . . . 
ção. 

FAIIBICIO P I E B B O T 

soubemos qr.o a casa Arbuckle e 
Companhia Woolston Spice reduzi 
rão o preço de seus cafés torrados 
a 8 cents, por libra. 

ÂTRAVEZ DA IMPRENSA 
Correio 
A Eleição Presidencial—é o titulo 

do seu editorial do hontem, onde 
declara qno <do todos os Estados 
da Bepublica e «le todos os muni 
cipioy desto Estado, ^Ijegum-lhpa as 
mais auspiciosas noticias ãc£rca do 
pleito quo se prepara para a eleição 
do presideuto da Bepublica, no dia 
I o do março. 

Segue-se o iliario ila riagem do 
conde Antonelli, do seu correspon 
dente. 

EítaAa ° f 

A' minha bisbilhotice do revista 
dor da imprensa escapou ante liou 
tem o Estado, quo nos appurecou já 
bem tarde. 

Também nada perdeu com isso o 
collega... 

O de hoje se occttpa, nas Coisas 
ou itÀsãssinps I iln 'riàtitír, dft poíi^Qrr^npia qiippta 

- -í para a construcção qo nm theotro 
municipal, achando insufic iente o 
praso dado de ilous mezes para a 
apresentação de um projecto digno 

concessões consideráveis que 

A O S ^ O V O I V ä U N S . i O 
N. 3-A, Rua Marechal Floriano, n. 2-A 

CIIABUTARIA M0DKBNA 

E x a m e s 
Besultado dos exames do prepa-

ratórios de hontem: 
FKINCEK— Simplesmente, Albino 

Alves Lima, Godofredo de Camargo 
Bueno, Veríssimo Ferreira de Pai-
va Junior, Antenor dc Souza Leite, 
Oscar de Bezende Enout, Sebastião 
Pcrucho e José do Oliveira Bezen 
dc; não compareceu 1. Terminaram 
os exumes desta materia. 

GEOMETRIA B TRIGONOMKTITRA — 
Plenamente, Bornarilino Coelho, Ma-
noel Maria Bueno e Hyppolito Pu-
jol Junior; simplesmente, Sebastião 
Nogueira do Lima, João Baptista 
Fagundes Vasques, Mario do Almei-
da, Ulysses Soares Caiuby o Arlindo 
Pereira de Souza; reprovado, 1. 

INOI.KZ — Plenamente, Canabarro 
Pereira da Cunha, Antonio Henri-
que Flores Junior e José Soares 
Hunçria; simplesmente, Francisco 
Pereira, Euclides Teixeira, Banul-
pho de Campos Salles, Francisco 
José de Oliveira Filho e João Ba 
ptista Gonzaga; levantou-se 1; não 
compareceu 1. 

HISTOBIA n o BRASIL - S i m p l e s m e n -
te, Abílio da Silva Abranches, Cli-
bas Pacheco e Silva, Moacyr de 
Seixas Maia, Jesuino Affonso Fer 
reira, Gabriel Antonio da Silva 
Dias e Manoel Maria Bueno; repro 
vado, 1; retiraram se 2; não compa-
receu 1. 

HISTORIA ÜNIVKRSAT,—Plenamente , 
Marcellino Tavares, Oleaio Noguei 

j V t , 1 ? ' , l e 8 1 ° «o»116» «Depois do suicídio mysteriöse 
x» de Noronha ; implemente, Oron- lde Mwoellino B i s p o - d i / o coUe 

.las 
a Municipal 
ctanto. 

Occupa so ainda, Ufl mescifl BÇO 
ção, de alguns quesitos apresenta 
dos ' ante-hontem á Sociedade do 
Medicina pelo dr. João Bueno, so 
bre as condições em quo deve ser 
feita a inspecção das rezes no Ma-
tadouro. 

Com o titulo A A intenção, inscro 
um artigo do notável jornalista dr. 
Bangel Pestana. 

• a • 
Nação 
Os Mijsterio» — tal o titulo mysto 

rioso do editorial da Nação de hon-
tem. 

Entretanto, não é tão niysterio-
so como a principio suppnzcmos. 

Oceupa-so o collega «lo um tele 
gramma quo publicámos trás-ante-
hontem, o que elle nos deu a hon-
ra do transcrever nos seus Ekhos 
Políticos. 

Eis o telegramma: 
«Correu hoje com insistência o 

boato de ter morrido em Fernando 
de Noronha o deputado Barbosa Li-
ma.» 

O collega se mostra apprehensivo 
com esse despacho, e elle IA tem as 
suas razões para isso... 

Perdõe-nos o collego, mas acha-
mos quo não é lá muito grammati-
cal dizer-se; 

'Desterrou ie para Fernando de 
Noronha, entre outros, Alcindo Gua-
nabara e Barbosa Lima.» 

Sabendo-se qne se 6 ahi nma me-
ro partícula apassivadora e que são 
sujei tos da oração, entre outros, os 
srs. Barbosa Lima e Alcindo Gua-
nabara, era natnrul qne o verbo to-
masse a flexão plural. 

Depois do suicídio mysterioso 

C o n v é m l ê r 
Esta Empresa, de nccôrdo com o 

aviso om tempo publicado, resolveu 
suspender a remessa d 'O Commercin 
de S. Batilo para todos os assignan-
tes eip utraro. 

i peisoas asaidenUis «íq icwsiida 
des não visitadas poios nossos via-

o fortalezas rompem 
as salvas enthusiautícas. No Pão do 
Assu ar, os estudantes da Escola Mi-
litar tinham, com risco de vida, co', 
locado uma bandeira colossa), uqde 
se lê, em caracteres f.norwea, a pa 
lavra. <S&lve|. 

Finalmente, distinguia ao, á 
irada da barra fumegar o vapor em 
que veiu o Imperial Par De todos jantes o que quizerem continuar co - «„>„. • , —7;— 

assignantes desta folha, poderão ™ 6 b Ó t o s B a b l r t t m I h e mo 
enviar-nos a respectiva importância 
por vale postal, em carta devidamen 
te regist ada. 

—Deixou de ser nosso represen 
tante o sr. Basile Baptista, que près 1 _ ,, , , , 
ton as melhores caiitas a 'esta Em ^ S K T ?U a ,8 «ages tades pa-

1 r„ inato imperial, que 

ao encontro. 
Foi um momento de tanta alegria, 

que, até a nós, pxtfaunos, provocava 
onthuçiasiuo. 

A's 10 horas, pouco mais ou me 

presa. 
Foi substituído pelo sr. Alfrodo 

Colombo, que seguiu, a percor-
rer a linha do Norte, em serviço do 
Commeido de S. Paulo. 

Festeja hoje seu anniversario na-
talício o sr. dr. Elias Fausto Pache 
co Jordão, a quem saudamos. 

d meta Portugueia. 
A üli do corrente devo apparecer 

nesta capital o 1° numero desse 
novo collega, orgam dedicado aos 
interesses da colonia portugueza 
aqui domiciliada. 

A redacção é á rua da Gloria, üõ, 
D a direcção esti^ rt (JftVgP H°a 'tlfs. 
F. 'do Acevedo ^ P, 

Acha-se na capital o sr. Antonio 
Baptista Ferreira, estimado fazoii 
deiro om Morro Grande. 

övrguintos 

P'M'IO« 

Camara Ecclesiastica, 
ForaR^ oqní:e(|idiij) 

diiinenB48 matrimouiaoB : 
Sapia Cecilia, a fftvoy dti 

Eliiuann o Flora Jaguarlba; 
Santa EMqe.-ia, a favor lio f 

Ferreira Novaes du CftíU»"' T" l , ' !° 
Pacheco e BUYSI -rfo eLys i a 

Fraw^ Q { a v o r d o j o a q u j m B l l , 
duino Pedro o Conceição Maria do 
•Jofius. <lç Pacifico Fernando Pinhei 
ro o Heriuellnda Candida do Jesus; 

Passos, a favor de Bicardo da Cn 
nha o Marianna Maria de Jesus; do 
Octaviano Teixeira Lopes e Laura 
Adelaide Machado. 

—PrQYÍaúo» ; 
De escrivão da vara de Passos, a 

favor do pudre José Maria Mendes 
Do confessor, a favor do padro 

Luiz do Góes Conrado; 
Quinquennal, a favor da Capella 

de S. José, na estação de Corumlm-
tahy, cm Bio-Claro; 

1'ara nma procissão na capella do 
Barnery, em Parnahyba ; 

Para bençam, na cnpella do So 
nhor Bom Jesus da Pedra Fria, em 
Parnahyba. 

—Portarias : 
Nomeando o conego Bonto Anto 

nio de Souza e Almeida, fabriquoiro 
da matriz do Bio (.'laro ; 

Nomeando o padre Luiz Gonzaga 
Lochi, vigário de S. Bernardo e o 
padre Manoel Bento da Costa, de 
Caconde. 

ra bordo do 
aproou para o Arsenal de Mariuha 
De novo trovojaram os canhões _ 
encheram os ares os brados do eu-
thusiasmo e os gritos dc alegria. 

Todos os navios fundoados na 
bahia tinham-se vestido do gala. Nas 
tres corvetas inglezas, os marinhei-
ros encheram as enxárcias e vrígas, 
om posioQo í}ü úontineneta, Toda u 
sitpérdcie das aguas estava oomo 

3ue saturada de embarcações do to 
o o genoro. 
Dirigimo nos para a terra o rom-

pemos a multidão, afim do observar 
mos, da janella de um hotel, a pas-
sagem dos imperivloros 

A força ir^li^a» tinha' s ida retira 
dtt. 'l-odits aa runa ostentavam orna-
mentação festiva e (le gosto; esta-
vam, então, repletas dc multidão 
variada, cm trajes domingueiros. 

Adeanto o atrás do carro iuipo-
rial, que so distinguia pela simplici 
dado, marchava niuti e»çaltt\ u, Ca-
vallo. O poyo awçr^y^ p cávvo, 
oíi a p.as^ò. PÍ»Î ÍI\ avançar, t h » »«•»»-' 
mòvenle devévAS t^.telttiu»''-
V« INTERESSE , • " T

V L 

POWrtQI, ' l'1'1" I n l 

..pressionava especialmente o cu-
racterfrancaniente pojutlar eburgue 
desta rocepção. Não era o senho 
inaccessivcl que voltava aos Blllidi 
tos, mas o pao da patria que volta 
va aos filhos, 

O Imperador , mais velho o emma 
grecido do qne quando o vi pela 
primeira vez, ha ânuos atraz, cum 
primentava á direita o á esquerda 
amigavelmente, pura todos os la 
dos. 

A' direita do Monarcha, no Ian 
dan, assontava-iio S. M. O Impera-
triz; em frente, a Princeza Imperial, 
(pie tinha ido a bordo receber seus 
l'aes. A alguma distancia e ntraz do 
carro, seguiam, formados, batalhões 
de crianças vestidas de branco. 

A Família Imperial dirigiu-se pri 
moiro á Capella imperial, em acção 
(1o graças; depois, seguiu para pa-
lacio. 

O tempo, bello o quente, favore 
cen a festa. 
P R I N C E Z A THEBEZA DA BAVIEBA 

gueiro . 
nho 7 

necessários e imprescindíveis a par te 111?8'Ç 
hygienica da cidado de Santo». 

Desde a presidencia do sr. «Ir. Cer 
queira Cesar, quando secretario do 
1 ú t e r o * a nosso conterrâneo dr. 
Vicente de Carvalho, que o gover-
no e-staduftl evr/ita eui melhorar as 
condições saiutaiiiiB deste municí-
pio para preservai o dos horrorijri 
da epidemia d i febre aluarei!*, m 
tretanto, ella já se npjoaeutoi', pro-
mette con.',n'.ih», e o governo de bra-
ços cjuaailos, S(í»> procurar dal lellar 
ó mal, como fera de seu dever, en 
via para aqui um seu representante, 
encarregado de arrecadar quantias, 
a que nenhum direito lho assisto, 
naturalmente para tapar os grandes 
rombos do thesouro do Estado, com 
os esbanjamentos em despesas im-
proflquas, como palacetes, coretos 
luxuosos, encanamentos de exgottos 
e outros muitos serviços impres t i 
veis e defeituosos, ciloctuados tia 
capital. 
Estamos, porém, convencidos do quo 
a Cam ira Municipal saberá noutra 
lisar os esforços do governo, exigiu 
do-lhe o cumprimento de seus «le 
veres para com o município, mio 

levando pelos cautos o* sereia. 
E ' preciso, é fovçc.';o, qiiojo muni-

cípio do SAR^PÍI, por seus represen 
tan»on — a Camara Municipal, uma 
vea por todas, faça conhecer ao go 
veruo do S. Paulo quo a popnhiçã.ci 
santistu a hombridade nçs>»6sa 
ria para ropellir as explorações do 
qno tem sido vict\n^a em todos o» 
tempos. 

Basta de h,tuni;l'haçõeíi J 
SiyiHos, fevei(«iri.J 'jr, IWIH. 

nosso podor um vafa 
de expedido pela fl(íen. 
Sorocaba, om data de l i d o 

corrente, sob o numero -12 
• ao passados, a té Ur,j0 ' (; 

completos. En t reb iu^ , aind 1 OR. ÉM 
não tinha 
dos Corisäigs 
moatr», 

VÍVÁo 
o aviso para o paga-

agora as mulas ein car-
i l» rios cheios pelo cami-

Conego Braga. 
Passou hontem o annivoTsnrio na-

talício «1o nosso diatinuto amigo, 
conego João Evangelista Braga,um 
dos mais preclaros sacerdotes do 
Clero Paulista, por suas virtudes e 
illustração. 

Felicitamol-o. 

Pagamentos. 
A Secretaria do Interior solicitou 

da da Fazenda os seguintes 
Do * -

ulceras 

O dr. Mello Peixoto, secretario 
do Interior, conferenciou hontem 
com o dr. Peixoto Gomide, vice 
presidente do Estado. 

Foi exonerado, a pedido, do car-
go de professor adjuncto da 2" esco-
la modelo da capital, o sr. Joaquim 
Augusto de Sant'Anna. 

A intendencia do Obras Pnblicas 
foi auctorisada a despender a quan-
tia de 481$0I5, nas obras de qne 
necessita o prédio n. 119 da rua da 
Conceição, onde vai funccionar o 
posto policial de Santa Epliigenia. 

*) S. A. B. a princeza (la Baviera 
tinha já passado alguns dias no Bio. 
Debaixo do rigoroso incognito, tinha 
feito uma excursão a Ouro Preto e 
voltado dons dias ao Bio, sem se dar 
a conhecer á corte imperial. 

O trecho que hoje publicamos, 
extrahido do Maine Reise in Brasi-
lianischen Tropen, 6 separado dos 

! outros referentes á vida intima da 
Família Imperial do Brasil. 

Entretanto, julgamol-o interessan-
I te, porque, á guisa da notaa breves 

despretenciosaa, a auctora 
mostra, como t e s t e m u n i i presencial, 
o gréu de estima e sympathia de 
qno gosavam os Imperadores em to 
das as classes, mezos antes de 15 
de novembro. Taes notas, escriptas 
no momento da chegada do Impera-
dor, qua regressava da Europa de-
pois de gravíssima enfermidade, 
«onstitúem documentos precioso». 

ESSENcr.l P.lSsYW 

Foi approvada a modificação do 
horário dos dias úteis para 
Tramway da Cantareira, confórmi 
propoz o dr. director da Superin 
tendência. 

PELO MO 4 0 BíAOO 
ANNAPOLIS 

\pproxima-se o dia 1° de março, 
marcado pelo governo para proce 
der ií eleição para presidente o vice 
presidente da Bepublica. 

O D ario do Rio Claro estampou 
um bem elaborado artigo, devido á 
pennu de um seu collaborodor, con-
citando o eleitorado u comprir 
seu dever, comparecendo ás urnas 
o escolhendo para esses elevados 
cargos honions que lhe inspirem 
confiança. 

O auetor desse artigo verbera o 
procedimento do eleitor que se 
abstém, acoiiuando-o (lo mau cida-
dão. 

Mostra a necessidade do eleitora-
do compenetrar-se do seu papel, 
para qne o poder não venha a cahir 
nas mãos ambiciosas o indignas (le 
políticos aventureiros. 

Apreciei as idéas expendidas pelo 
collaborndor do Diário, admirando; 
me, no emtanto, de haver neste des-
graçado paiz quem ainda creia em 
eleições. 

Quo lucra o pobre o eleitor de ' 
xando os sen afazeres qunti'1 ' . '"* 
as mais das vezes com • r , ' 
seus interesses. - , . ^ J > " z o d o s 

• . . «rnauonando sua 
nâiz ? N ! * n T a™ IJ«npH<=ia o 
pa i í f I o pobre eleitor fará um 

iKSEj triste, porque os candi-
datOs vencedores serão, liajâ o que 
houver, os designados pelos homens 
que noa governam. 

A maltat, celeberrima depois da 
proclamação da Bepublica, ahi está 
eleita, prompta para desempenhar 
seu importante officio. 

Portanto, não é mau cidadão quem 
•e abstiver. 

10:111 (Í$fi50, a Baruel & C.; 
Do l;330è3UI!, ao mesmo ; 
De 3I6$WU, ao Estado de S. Paulo; 
Dol7KS, a Carlos Gerko & C.; 
Do 83S1(K). a Lebre, Mollo «V: C.; 
l>o 18:000$, á Associação Prote-

ctora (la Infância Desvalida. 
— A Secretaria do Agricultura, oa 

seguintes : 
Do liittSiiOO, a Francisco Messias; 
VVo 200$, a Dolores Martins Mos-

OOSO ; 
De 0:000$, ao official da 

intondoie i» ; 
De í)íl$150, ao porteiro 

cretaria ; 
Do &ÍÍ.700S, a Luiz Philippe C/DD-

zaga do Campos. 

Super, 

desta Se-

Na secção competente \ » i insorto 
nm nnnnncio du. Companhia (íerai 
de Agricultura dos Vinhos do Allo 
Douro, mais conhecida com o no-
mo de « lteiil Companhia dos vi-
nhos .1.1 Porto. > 

Fundada por iniciativa do Mar-
quez (lo Pombal,em 175íi, esta anti-
ga o conceituada companhia tem 
abastecido os mercados de todo o 
mundo dos mais finos c excellentes 
vinhos de mesa, com reputação semr 
pro crescente o merecida. 

Arcebispo de Darnis. 
As ultimas noticias, procedentes 

do Taubaté o relativas ao estado 
de saúdo «lo venerando prelado re-
signnturio da arclii-diocese do Bio, 
D. José Pereira da Silva Barros, 
são mais lisonjeiras. 

Appressamo nos a fransmittil-as 
aos nossos leitores, entre os quaes 
não ha nm, por corto, que deixo iie 
folgar simillinnte facto, o secunda-
mos com os nossos votos mn*,s cor-
deaes pelo rápido e compl.oto resta-
belecimento do illustrq 6 virtnoso 
informo. 

Para moléstia?', Vonereas 
ESSENCIA PASSOS 

TANGOS 
cxn 
O maior^, q n e e s t á 
? o v . rnio . . . e na ber-

é moço, lhano, 
ttll.elligente, honrado, 
paulista da gomma, de-
mocrata até a medula, 
valento companheiro, 
patriota, abnegado,dis-
ciplinado, solicito, jus-
ticeiro e... tem natural 
aversão a todo género 
do engrostamento. 

(Carreio Pauliitano) 
Então essa berlinda 

Som asco 
Não vai satisfazei o: 
—Fonte de nausea infinda 

(Que fiasco I) 
Terá... de aborrecel-o... 

Jos* BEMÓL 

" 1-WrtW «í \ ^ 
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h g u e r r a 
<;«*M*Mif *» 

t j u a r n obaarvasar b t m • nrul ic issss a s c o u s a s , n v 
U r i a q u e C y p r i a n o Oonioçou • u( jpatat . t r m a i s a s s i d u a -
m a n t a c m c r M «la l ia J o a n n a J a f u i s <jua « ' A n n i n b » 
p a g o u a f r a q u s n U l a. 

A p r i n c i p i o , c o m s e u s m o d o * m u i t o d a s a ^ s i t / d o s , 
• o f l r a n d o i l u d a u m e n . r m e a c a n b a m a n t o , C y p r i a n o 
p r o v o c a v a «tó o ri»o da l i* J o a n n a , q u » q u a s i n u n c a 
r ia . Ma« ar.» tfto p r e s t i m o s o , Iftu b a m o u v i d o a bem 
m a n d a d o , q u a c o n q u i s t o u as b ò a s g i t ^ a a d e L u l x a J u 
va lha , t o r n a ' , d o - a e psaaoa d a c .>u. O a c a n h a m a n t o foi 
p a s s a n d o p U»J a p o u c o a , por Hm, Cypr ian") se ' o r -
n o u o m a i s liei, o r r a i a leal a o m a i s a m i g o d e n t r a 
o s o m p c n l i e i r c a d* L u i z 

N i n g u é m , e n t r e t a n t o , s u p p u n h s a n a t u r e z a d o af-
f cc to J c C y r ' i f t " 0 pela r j ; p n r i g i E m p r i m e i r o 1 >gr.r, 
h u i a u i n d l f T e r c ç » i l e o J p d u a n t r e oa d -u» : a A i . n i -
r h a era m a i s v a l i a d o q u u e l le . Além d i s s o , m u u m 
p . s s o , norr. u m a palavr". d e rua p r t e reve la r iam o 
s e n t i m e n t o q u e j l i r r e i t v a r e l i rap&rig*. S ó q u e m e s -
t ivasse p r e v e n i d o p o d e r i a obse rva r no m o d o p o r q u e o 
r n p n í i : i h . ' e v . t . v a a p r e a e - ç a d e « A n n l n h a , dese jnn 
J o - n w n : e ' m o t e m p o ; n o olli >s í ftix s , n o s súb i ta -
i . cos e m b a n ç > $ ' . t i cAtiM a p p u r e r . t c — » a m e r d c C y 
ptÍK'H>. 

O q u e d e r »is in t r e s at i te h a v i i r o * m e d o s o 
» • • i e l r s i l i ' f yp i i a i iM. e r a q i* MM i t u i z r d e o i d m i -
ivçRo por l . t ib . P a c h ó l * c m<: vcrim ju* t m t n i e q n n n -
d o I h : < nrcc<;;: h a v e r ' . e r ta rmdi lcoçÃo d c « 'An i r h a 

pelo o a m a r a d a Km v a i de a n d u m a r aa c o m isao, t u i í 
• n g r k n d e M u a »cus idhr s ; a — o q u e • q n t i i I n c n -
v«l - C \ p r i a n o aarilia-M» laliz q u a n d o via o t a c i t u r n o 
I -u i í , c o m o i o » i o a x c a p c i o i i a l m a n t a i l l u m t n a d o p. r u m 
no r t i i o , a «focnr maia d u a i a d a p h i a » » » Com a fapaf l t f* . 

Q u a n d o , po r a c a a o , c m c a s a d a tia J u a n n a , L u i z 
nfto t u m a v a p a r l a n a o u n v s r . a v â o • l y pi la n o j u l g a v a 
loor igar u m a lava l o m b r a n o r o a t o da » ' A n n l n h a , i n -
van t ava oa m a t a e x t r a v » g a n t « a m o l i v u i pa r* a r i a n c a r 
a l g u m a s p a U v r s s tio c a m a r a d a • faxs l -o d i a l o g a r , u m 
i n s t a n t e t c q u a r , c e m a r a p a r i g a . 

Na s t a a m o r paio q u a al ia a m a v a , n e s t a a p rc lc ran-
cias pa io q u a a l i a p a f c t i a , C y p r i a n o p u n h a s e m p r e a 
n aia t o c a n t e s i n c e r i d a d e c m a i g u i o * . 

Nessa a m o r hav ia u m q u ê d c abnagav&o e d c e i -
p i r i t ua l i dadc , q u e *a d t s o o b r i a n a l i m p i d e z do o l h a r 
b d m i r a t i v o , n a p l a c i J c z d a s f e i ções c na a i n c c r l d s d e , 
i n t e i r a m . i . t a d e s p i d a d e « m p h se , d s s p a l a v r a s « d c * 
i r .odu i d o r a p a z i n h o . 

Q u e m t r a t a s s e c o m C y p r i a n o , n o t a r i a u m a oouaa 
qua n*o d e i x a v a da -cr s i n g u l a r : n a t i m i d e z c n a m o -
dés t ia c o m q u e elle a p o u c a v a s u a pessoa a sua« a c -
Ç<">sc, h a v i a t . m b a m , c o r r t l a t i v a n - e n l c , u m a m a n á t r a 
de s lmpl i f l ca r aa c o u s a s m a i s dlff lcal*. P a r a d a q u a , 
a p e q u e n h a n d o s u a p e s s o a , e l le apuuc . iva a s g r a n d e * 
acções pa ra | ò r se a i nível de l i a s . 

K a r i a - o , p u r é m , In . t i n c t i v â t r e n t e , sem c a l c u l o , naé i 
segu- ;das i n t e n ç õ e s . 

U m a vez, 1 'uchóla, g r a c e j a n d o , p e r g u n t o u - l h e , j á 
no i te («chada , se era c a p a z d e ir a I J s u á fazer r i o sai 
o que , deve* 'do ' á c h e c a r no o u t r o d ia b e r cedo p ra 
t^r t e m p o de r c p n u f a r u m p c u c o e voliar n o m e s m o 
d ia . E r a n e g o c i o de m u i t a i m p o r t a n c h « d e g r a n d e 
u r g t r c l a , 

C y p r i a n o r e s p o n d e u n i m r i c a m e n t e : 
I V r q u c n*.-> h e i de Ir ? 

— (Jra M d a h i p ' r a íóru I E n t l o , ir d a q u i lâ 6 

b r i n q u e d o } | J « a l aguna , d a q u a l l a a CalUndsi raa , 
e «^oada ' 

— Ku *«i q u e nfto i b r i n q u e d o . M a a g e n t e , pa-
l c | » n d o , c h s g * . 

E •»•»mi o m n j s . 
S a havia , p o r e x e m p l o , u m r io c h e i o . C y p r i a n o 

nfto pa rea ta d a i por l . a o 
— C u i n o h a de p a s s a r , C y p r i a n o ' 
— A g e n t e , c a ç a n d o b e m , a c h a p a s s a g e m P ai» 

a q u i , m a i s al l i S c nftu p o d e set d e u m g e i t o , é d e 
o u t r o . 

S e u » m o d o a a s u a r e e r v a c o m b i n a v s m l<cm c o m 
o g e n i o de P a c h ó l a ; po r is»t>,|nfto lui ú i m c i l s»tab» l a -
car se a n t i e oa d . u s j a g u n ç o s , q u a u m a e t -ns ida iava l 
d i f lerer .ça de s d u d e s s e p a r a v a , í r te o o r r e n t e de s y m -
p a t h i a , quu se t r a n s f o r m o u l o g o c m v e r d a d e i r a c r«ci -
p r ^ c j a m i z a d e . 

Q u a n d o C y p r i a n o chegwU á c a s a d c t ia J o a n n a e 
d i sse aque l loa |>ala«ras a r e p t i t u d o o a e o r r t d o c o m 
s A n n i n l a , n à o s ó i g n u s v a a p revanç« d ' rnpnr i , ;« , 
a m o i g r o r s v * q u e todi s du l á s o u b i s ^ c m j á . 'e t u d t 

A s s i m , p a s s a d o a d u e l a m o r . u r t o d e p a s m o e d c 
t r a n d e v e x a r - c , t i l e flo u a l l i a in te r r i gar con r s « Ih- s 
I .u lx , c o t o s d l / . e r - lhc : «v«n ;o i íaxer r . l j u m a « u s a I» 
e u so i t i cstQU á e s p e r a d o papa l q u e se rr.c d t s t l n a . 

T i a J o a n n a d i s se , e tilo, a L u t z : 
— Vi ti t e m d e ir lá o u t r a vez c o n v e r s a r c o m o 

n o s s o J C o r a d h c l r o . V o c ê nfto terr r c m t d i o senfto i r . 
E h a d e s t r j a , a n t e s q u e sA Jofto A b b a d e r e b e n t e 
po r a q u i . 

— N l o , m i n h a t i a , a g o r a e s t á a c a b a d o . E u q u o -
ro só ver o q u t e i les f a z e m . 

— Mas , L u i s , ' l h a b e m o q u « você e s t á f a z e n -
d o ! I s s o r i o p ô d e ms a s im ! Q « h .mm m a i s t e i -
m o s o . Vi tgeTi M a r i a ? ! 

P a i h ó l a nil» d i s c u t i a sunüo m u i t o p o u c o . Q u a n d o 
via q u e u r n s d i scu : sito. ou b a t s - b o c c s , ia su rg i r , eMe 

« • i l a v a l ogo a o t n v a i a a , o u r e t i r a v a »«, S u a a d«ci*..es 
«ratn s r m p r a muMo rtrm«s « , po r i « w l ü n . u u , r e«u l -
l* , to d a o o f l v i c ç a u p n d i i n - l a . K a n u n c i a v a , g u ^ l u t a i i l « , a 
t .»•(« d e e-Jitvuiioer oa o u t r o s . A ' U i J o a n n a , «lie o u -
via m u i t o a u t t i i* a l K u m a a vez««, p a r i n s o « g g r a v a l - a . 
m t a , e m ragra , oed ia n o a p o n t o * , n u Itaa q u « » t o « s se 
c i t n d a r i a s , ta lvez p u a f i r m a r - s e m e i h o r n a « p r i n -
« p a c a . 

N o c a s o a c t u a l , o c a m a r a d a , p a r a f u g i r á d i s c u s -
sfto, r e t i ruu se , 0 q u e , a l t o s , nftt. a u r p i e h e . t u u t u 
J o t n n a . 

C y p r i a n o , v e n d o - o s a h i r , f i cou a l g u n s m o m e n t o s , 
c o m o q u e indeo i so , d e p o i s , a p p i o x i m a u J o - a a d e t u 
J a n n a p c i g u n t o u l he b a i x i n h o c t i m i d a m e n t e : 

— Vo> e m e c c a c h a q u e c u n i o p ^ s ^ o i r t 
— Ir a o n d e 1 
— F a z e r o q u a v o s i s m e c ò q u e r i a q u e s ò L u i z f o s -

se f a z e r . 
— Po i s , é f s l s r c o m o n o s s o C o n s e l h e i r o , c o m sA 

Jni to , com q u s m p ô d e a c a b a r c j m c»sa h i s t o r u 
m a l d l c t a 

— E u nfto s i rvo , n l o , t i s J o a r . n a ? 
— Q u e r saber d » u m a « j u * a f \ ' ú v o e i m e s m o ; 

m a s r.fto c o n t e a L u i z . 
Aüsim f i z . 
F e l i z m e n t e , p a r s e l le , e n c o n t r o u á p o r t a d o C o n -

se lhe i ro a m u l h e r d e L u i z A l v t - , q i e la e s t a v a pa a 
o m e s m o f i m . T a r a m e l l a nf to q u e r i a d e i x a l - a e n t r a r t 
uila p r curi .va convence i -o . Af ina l , c o m a c h e g a d a dc 
C y p r i a n o , o m o r d o m o d e u p a s s a g e m a o s d o u s . Por 
t aa i i l i d a d a , C o n s e l h e i r o ni lo e s t ava c e r c a d o d e gen to 
ne"»^« h o r a . S e u s s e r v i d o r e s e s t a v a m l a p a r t o d e fóra 
d a ca«a, inc lus ivo A n t o n i o B e a t o . 

C y r i m • fo i K- I s n ç i n d o b g o a o r pé . d o C o n s e -
Ihe l io , q u e , ao d a r c o m a m u l h e r , a> Indo d o rapaz i -
n h , vir ti logo o s o l h o s . 

(CoHliutta) 

« I . y y r y ( ' i n ' nu< ciu tii.i}>o p r ev t i uno i 
A 1 / I VJ I a n leme n Un folha i todoH i . u» 

y I I ' j Jmmu tr»s<). l'cdiuiOH it todo* on que 
livo du rt elainnçfci, di>vi,to » puni 

imo«, eus!»: nilemo 
as»lgautit os orn 

•pie tivorem mo« 
imnvAo. ((''vido ti piifítiniiMiloH f**it«>H 

aos nnHho» viajaiilo», qnoiram dirigir K:« A admiaÍKtrai.">(> follio, 
dorendo HOinprc oitur o imt.i ro do ri cibo dado polo viajante e t q t u n 
ttu |>»ga. 

HANTOH. 17 
MKBCADO n s CAFÉ E i T o c t u a r a m 

se hoje vendas d« M.OOO caccuH. na 
l>asu do 8$R0f). 

O merendo fccliou ni tavcl. 
Enfiaram hoje 1L' i:j.'l KUCCHB. 
D o d e 1», 3U6.409. 
Ktock, ÜI1.1M. 
Ein ogual data do anno pasnudo, 

entraram W.fiiüt saceaH; desde 1°, 
172.725; atoei-, HÍ2.301. 

DUKIO 1." do julbo at/F hoje, en-
Iraram f>.0-'!0.44il sacra«. 

Sntiirnm, desde 1 para a Euro 
pa, l<S».(i»r>; para os EstadoM Unidos, 
:Í:!.;)K; aaccas 

T E L E f i R ^ 
t 'EHVICO w r a c i A L 

1UU, 17 
R r s o M O n o M M M I V I K I V . n o c ô a -

B l s r o N D s r r s DA PIIKN-SA. CT.M o 
SR. Vtl r-1 'KRSinKKTl. n i I Í S P i ni.IOA 
—O correspondente ta Prriim, dc 
Bnrnos-Aires. e do .Vi »•. Vwi Jícrahl, 
coma.uniea qtie o resumo de sua 
in!rrri> " coi > o sr. vice president" 
da ltcpiiblica, publicado na Xnr.la, 
em H. 1'anlo, e roprodnxido boje pe-
ia Orneia rir Xntirini, não está eon 
fórme ao texto original, que será 
publicado por estes dias nos jor 
naes. 

B ro , 17 
MknAt.lt i s ENVI.MiAS AO NOPSO 

XXttui'tTo rKi.o '<o\ i r.xo no T*ur-
ot'AY Esta aven^uado tl< jk^ík d e i 
detido e minucioso CTIU :O, QUU das , 
medallins mandadas pel:> exercito | 
nmgiiiivo no nosso povrrno pnia 
serem di-.trilinidas entro os nossos 
ofílciaes o soldados, que comliate. 
ram a favor da l iberdade do Prata, 
apenas cinco são de ouro, sendo as 
demais de prata jralvunisada. 

Quanto ás de prata mesmo, ficou 
averiguado que nem todas são logi 
tinias, e sim do V.ronüo ou do ferro 
galvanizado. 

AVTPS n o PKOI'KFSO n o ATTICT.-TAD 
DE f' R»E NOVKMtUtO- Os untos d l 
processo do a t t t i ' tudo do 5 de > "• 
venduo foram bojo entregues pes 
soalmecte ao juiz Haja (iabaglia. 

T w i n SAI. DKCOKTAS n o ESTADII 
DO Bio—Foi nomeado ministro do 
Tribunal de Con las do Estado lo 
Bio, na vaga deixada pelo dr. -Toão 
Bodrigues du Costa, actual secreta-
rio das Finanças, i> dr. Carlos TUo 

Msu< Alio DK CAMIIIO - O cambio 
bancário foi hoje cotado a <i TqK e 
o particular, a 0 23'[">2. 

O movimento do dia f"i regular 

BOM A. 17 
S M. Jtt.i tlrMiiBBlo - iS. Mages 

I ta'1« o rei Humberto guiava, em 
pessoa, um pliaeton pelas ruas da 

j cidade, quando, ao chegar á praça 
de HLI fwidia, um carro (pie vinha 
em M-etido contrario, abalroou o> 
\ irando o completamente. 

Este accidente, felizmente, não 
teve consequências graves, pois nin-
guém liceu ferido. 

WASHINGTON, 17 
AINDA A IMIOPOSITO DO I.M IÍKIUO 

m ç i u o WI:I:I< A N ' « M A I S . 
eommissão de relações « xterio 

oceupou-sti 

maz de Almeida, 
Nova Frihurgo. 

juiz de direito dc 

B I O . 17 

MEIICAIIO :>•' « Ar^iiio — O ilanco 
A! rttnfio abri i ' "í '• com tat.<•!'.> de 
i; t l j l l i , o < nu Mii-.icos de ti 211 !•••• 

Ap]iarccendo b go temadorei' .i 
essas taxas iidoptaram então todos 
os bancos n tabeliã deli fqil, em qv 
se realisarum negócios importan-
tes. 

Ao meio-dia, continuava forte a 
procura, sacando os bancos com 
restiicções D ti i.jH Foi feito saque 
prntieulit'' a (i 21[Õ2. 

Eni Santos, n jio. ijUo do mcrcacip 
era de ti 21[.'i2. 

i.b 

L \ N T O S 
KMUtBATolilo 

ente jK ilo "ifl 
it).'! jielo vnper 
Mm„.r e 7 pe 

17 
Cl» 

Ai;. : 
lo il/-

MnviitKKio 
gatam hoje 
grantes, se 
tainf, W« V 
t.njmn. 

Devem chegar pelo A.nMmtv, aqtii 
esperado no dia 22 do corrente, 
mais 700 immigruntes, 

MOVIJIKSTO MAltiTiMO — Ei-trarnin 
boje os vapores: 

Ajlemães MmlciÀdto e Maint, viu 
dos, « primeiro de Hamburgo e es 

cosa vários géneros, a Eiluar 
(lo i. li usio», »• o segundo, de Bue 
DOS Aires e e-íieatas, em transito, 
a ZeTrener Biillow; 

FranCZes Afjuitiine, vindo de 
Marselha e escalas, com varies ge 
jaeros, a Carlos Vylais & C., e Mata 
watt. vindo do Bordfiaux e escalas, 
^aenia» carga, aos mesmos; 

Nacional Marajó, vindo do Pará 
escalos, COJÜ w-rios generos, a 

Araújo 
vapor i 

" 'rofiolis, com café, paru 

e 
Silv., 

Sahiii 
Allcmão 1 

Hamburgo 

H A N T O H , 17 

BKNDIMKNTOS FISCAES- A A l l a n 
dega rondou liojo 7ti:383$403. 

A Becebedoríu, 81:403$713. 

DESPACHOS DK CAFÉ - P e d n H e c e 
bedoría de Beudas foram hoje des-
pachadas HÍ.3Ü0 saccas de cafí. 

OAFÊ PAIIA : : Í W VORK — O v n p o r 
inglez Handei deve levar amanhã 
para New Vo*í29 434 saccas do oafá. 

r« do fconado oceupou-se hont'-m 
longamee.le, sem t í r sido, entretan-
to, para i '••) encarregada official 
mento, do terrível desastre que oc 
correu ni.te-honteni, a bordo d<i 
cru/.ador uorte-amcricano M inr, no 
porto <le Havana. 

O Yr York Herald in.iinúa qui se 
trata de uni crime planejudo • h -
vado a eíVeito jielos ininiigos dos 
Estados Unidos em ' 'uba. 

BUENOS AIBEvS, 17 
CO:;PUA DK 1'AVAM.OH O g o v e r n I 

argentino rosolveu comprar quatr » 
mil cavallos nlim do remontar o 
exercito. 

DoKNTK HI HPKITO — O viqior Cf I 
(ir<i; r, oíl chegado a este porto com 
um enfermo puspeito, foi submettido 
a observações da junta sanitaria. 

MONTEVIDEO, 17 
MANIFESTAÇÕES A CUKST S H O 

je, ás ii horas da tardo, réalisa se 
um grande tutelin<j convocado pr-r 
membros dos très partidos, afim de 
felicitar o sr.,Titan Liudolpho Cue« 
tas pela attitude quo aisuniiu em 
'aco dos últimos acontecimentos po 
líticos. 

Di ve »cr imponente, essa mani-
fe- ta'; if», a que a ilr rem o comnier-
cio o as colonias extrangeiras. 

EONDBES. 17 
1'ICSTF. n t l l " N t ( - A KM Bo.MMAIM — 

De Ilombiiim tob-grujiliou ]iara esta 
capitai (;ue continu i a dcscreseej. 
alii a OTiidemia da peste bubonic i. 

MADBID, 17 
COMMANDO DA KSIÍII.UIIIIUIA u n s 

I'ANIIOI.A DKSTIN.1I1A A 11,11 A DR CUBA 
—A Gaze'u official desta capital j>u' 
blica o decreto que nomeia o ce j i-
'âo de mar e guerra Villamil com-
mandante da esquadrilha de contra-
torpedeiras o torpedeiros destina-
dos ás costas da ilha de Culm. 

HAVANA, 17 
MAIS POBMESOUKS «OHBK A CATAS 

TBOPIIK Di CfllAÇADO AMERICAKO 
«MAINE Na cainstropho lamenta 
vel que so deu nesta capital a bor. 
do do navio americano Maine, fo. 
ram victimas, ao que se apurou até 
ugorii, dons .oí/iciaes o duzentos o 
gjjjfloenta e dous marinheiros. 

^sUt averiguado que o qufi deu 
.' -»taijtrophe foi a explosão origem ft «. ' ... » , * 

do deposito do í i i I r o m a n t e 

nos torpedos. 
O commandarto (lo navio sr 

Ijigsbee loi bastante fflrído na ca. 
lieça. 

E' enorme, é indescriptivol a sen 
sação produzida aqui por esse acon-
tecimento. 

Beceben-se communieaçâo de que 

o R o v m o iiurtMO. ricano ei J MOU 
para aqui a toda a pressa o crur.ad 
Pr » par* substituir o couraçado 
Mai, ir. 

WAHUINOTON, 17 
OPINIÃO DOS JOHNAKS NOHTR AMK 

KieiNOH SOIII;R A I \ P I / S Ã O DO CRI 
Zanon «MAINS»—Todos o» jornaes 
desta capital o do New York admit 
teui ter sido accidentai il explos&o 
que destruiu o cruzador norte jimo-
ricano Síainr uo porto de Havana, 
explosão que fes mais de trezentas 
victimas. 

PARIS, 17 
PROCESSO ZOLA—DBCI.AKAÇÃO DO 

OENKRAI. PK I . I . I E C X — O s j o r n a e s «la 
manhã, commentando os debates de 
limitem no Tribunal f ' r jminal do 
Senn, dizem que a declaração for-
mal o energica, como convém na 
situação, feita perante o Tribunal 
pelo general Peüieux, terá iuimen 
sa repercussão no paiz. 

Íj'Aurora e outros jornaes revi 
sionistas exprobsm ao general Pel ' 
lieux t t r em seu depoimento evoca 
do o espectro du guerra, 

WASHINGTON, 17 
COI'I'.AÇADO N OBTE-A M KIUCA NO 

MAINK> O presidente Mac Kinley 
teve prévio aviso de «pie se tramava 
em Havana tinia conspiração para 
nietter a pique o couraçado Maine. 

Entro os feridos desse cruzador 
norte americano acha se um llilio 
do celebro sábio electricista Edi 
sou. _ 
Para ulceras 

ESSEMUA PASSOS 

rESElB 

O secretario do «Correio Paulis 
tano-, depois de. doente, apparecou 
mais uma vez : no artigo lie houlem 
trn/. alguns erros deploráveis, mss 
não sou pago pelo ' i.iin;ti'i in t'<- Srln 
Paulo intra ensinar portuguez a um 
homem de bastante edade. 

Escreveu duas colnnmus, mais de 
duas ! e continua a dizer 

Pois o jovnii errou, erra e eonti 
nnar.t a er, o-, 

E' sempre assim, nada de prova.-
Em seguida, diz que não sou gi 

neroso, qm- n minli.i linguagem Í 
l'i'Opiiu do seeção li - re, ijao a mini 
analyso vai para o canlienlio, ipie j,-
bliquei algumas phr:e- s erradas em 
números avulsos du Hrrinla do Jtra 
nil, o tantas, tantas outras cousas 

Accresconta ainda que es.-revi tros 
artigos, quando qualquer cri MO 
poderd provar que só escrevi dous 

a tal cousa da < ogueirn. 
Como se vê, o liooiem falou mui 

to, mesmo demais, sem falar, porém 
sobre a causa da discussão. 

Pois bem, faço um iippello á bon-
do sr Wenceslau de Queiroz 

responda me o secretario do {.'m rcio 
PuutiutaiH) so no seguinte verso de 
Camões : 

... a dôr que me ficou 
Da magna, sem remédio, de jterder-te, 
a variação pronominal so acha ou 
não se neha collocadn na mesmissi 
ma posição que a dit oração «dc ve 
res-t"' 110 seguinte verso: 
«Nessa maguade veren-tc esquecida. 

Eis alli a causa da questão, e não 
devemos encher tiras do papel so 
bro assumptos ex tnnhos n caus 
dos artigos. Bepito: faço um appel 
lo á honra do sr, Wenceslau de 
Queiroz e, por princípios de honra, 
-lie daverá responder se colloqtiei 
>u não colloquei a variação prono 
minai lia inesmissima posição que o 
anctor dos Lusíadas, 

Eis ahi: a cousa é simples, sim 
pies demais. 

E ' o único ponto que me fnlt. 
vencer; os outros, como a historia 
do verto frouxo! a do I.MITA rí,[ 
B A O D K I .AIIIK : a do qu" escrevi coi 
tra o dr. A. Pu jo l ; a da redança(1 
todos os outros ]iontos venci-os v 
gorosamente, venci-on com a faci-
lidade de quem é mostre do uma 
crcança do... quarenta nnnos, sorrin-
do das tolices do pol.ro discípulo. 

Vai aqui ainda uma explienção; 
quando colloco «Elle...> sobre o ar 
tígo, significa que o pronome se 
refere tão bem a ura homem, como 
a um biehaoo, como a um pedaço 
do qualquer cousa. 

E' claro que assim procedo, por-
que, caso eu collocasse o nome 
Wenceslau ou Quei 02, ningnem leria 

o artigo, todos horrorisol o-iam. Ora, 
pílulas I até nisto o secretario faz 
papel de tolo I 

CUNHA M E N D E S 
Not —faio Q ue. tyrenseuláa 'le Quei-

rós não Icorrespondtjc ao appello 
que faço á sua honra, recnsap.db so 
ft declarar foimalmente «simi ou 
«não. sobro 'icpllocação da varia-
ção pronominal, casó ?"• recuse, não 
vo/tarei mais ao aBsuinpto, porquan-
to não mo bato com um homem que 
deixa no silencio os princípios do 
honra. Esperemos... 

Ç' N 

F e b r o a m a , r o l l a 

O illustrado lmcti riologista bra 
sileiro dr Domingos 1'ioise |inbli 
con no Jornal du (JbmsMieiW, 40I1 
epigraphe supra, as linhas «egnin 
tes, que pedimos veuia parn tuins 
e rever. 

• Apenas os lios telegriiphicos trans 
niittirain a esta capitnl a noticia de 
quo varias localidades do Estado de 
H. Paulo estavam senilo acossadas 
pela fobre amaroliii. ofllciei imuie 
diatamente no president« daqiielle 
Estado otferoceudo os sei viços de 
unia eommissão destacada .1.• Iusti 
ta to Bacteriológico sob a incidia dl 
recção, nflm de que fosse praticar 
as inoenlnçócs preventivas con ra 
aquello li igello. as quaes constituem 
o melhor meio para reprimir ;i ma-
clui das epidemias da febre amarei 
hi, conform«o tem comprovado lon-
ga e pertinaz eiperiencía, não só 
nesta capital, como em vários Esta 
dos do liras I. 

O proprio Estado do S. Paulo já 
tem sido beneficiado peln minha do«-
cober t i "nas calamitosa» quadras ile 
18S!) o 1S90, em que b a n t o i o Cum 
|tiuas gemiam soli os rtldei golpes 
ile mortifei is epidemias. 

Eu lá fui em pessoa praticar as 
inoculações, sem interesse ol^inn. a 
não ser a pratica dos meus sentiiuuu 
tos liLimaoitatios e p desejo de. pro-
var oxpeiiuienUdmentu a Qffícaeia 
hi meu recurso prophyla.ico. E o 

meu desidrrutum. foi conseguido. 
Não qui rendo por ora entrar 0111 

commeiitarios que julgo descabidos 
e inopportiiuoJ, o luou fira neste ar 
ligo ( mosti ir ao publico os resul 
tados ]ior mim obtidos em S. Pau-
lo com as minhas inoculações, re 
soltados esses verificados por coile 
iras da maior distincçào, como se 
jam os ( ire Barata Biboiro, Angelo 
Simões, Miranda Azevedo o muitos 
outros. 

Com efieito, eni j^anto*. fiijain. 
em lii-'lJ, inoculadas 13'il pessoas 
(liando a epidemia estava 110 sou 

auge. Não houve um só cas.i (1( 
morte entre as inoculadas. a'i pas 

pie liõt) pessoas não inocitlad 
foram victimas da febre, amncella. 

Foi o proprio professor línratj 
Kibeiro quem teve a dedicação d 

11 Santos praticar 111 inoculaçõe 
recolher os resultados, que estão 

authen iendos pi las ttsi ignaturas d 
auetoridadea, tt saber; os di' Alves 

c Moraes, delegado de hygiene 
Motta o Silva, medico menicip 
Klx.li, medico da Mimricor• íi(-.; il( 
tsclioll, clinico em bant- - \ epo 
mticeno freire , jironietór publ ic 
barão de S. Domingos, jn..' t!e d 
reito; Julio Correia, pr,-i imii" d; 
Camara Municipal: Kzequ ol. Port 11 
nnto, Martiipj, vereadores, e ontrí 
cidadãos. 

E m Campina-, os resultados fi 
rain também magníficos, apesar d 
violência excepcional da epidemia 
Lá foram inoculadas, em 18H9. nad 
mui«, nada menos, do que fiõl pes 
soas, não só brasileiros, como i talis 
nos. portugiiczes, allemãe-.. liespo. 
uhóes, belgas, inglezes etc. Em 
quanto a mortalidade entre as pes 
soas que não foram inoculadas su-
biu u mais de mil, a mortslídude 
ootre os inoculados fei apenns d 
quatro déçimoa por ticnto, resultados 
estes autlienticados pelo dr. Aii.^ti 
lo Simões, clinico conceituado; Pau 
lino Nogueira, presidente da Cam; 
ra Municipal; tenente Benedieto d 
Carvalho, delegado de policia: c 
nego Scipião Junqueira, quo se off. 
re.cou a ser inoculado u póz it 
niias ordens a sacristia da e, 
matriz, onde pratiquei numerosa 
inoculações; redactores dos priuc 
pses jornaes do Campinas, os ars. 
Bacellar, Bocha. Barbosa etc. 

Em 1HÍI0, Campinas foi novamei 
te assolada polu febre amarella. N' 
vamente oíTercci o meu recurso pre 
phylatico, quo ahi foi applicado mu 
iarga escala pelo benemérito dr 
Angelo Simões. 

Morreram nosso anno do febre 
amarella 3i>0 pessoas não inocula 
das, dos 10.000 habitantes a qu 
ficou reduzida a cidade, em conse 
quencin da fuga precipitada da 
maior parte. A mortalidade foi de 
It; a 20 por 100. 

Foi nessas condições liorr.-rosas 
(pie o dr. Angelo Simões emprehon 
deu as inoculações sobro 215 pes 
soas, e foi apenas de um r oito de 
cimos por cento a mortalidade entre 
ellas. 

Dando conta desle resultido no 
Correio dc I ampinas. de 21 de junho 
de 18110, o dr. A. Simões se expri 
mill nestes termos: «O resultado 
aluançudo esfe anno foi nem duvida 
alguma, muito iiatisfactorio, sobre 
tudo quando consideramos que, 
sendo u mortalidade entre os vacci 
nados de cerca do um por conto, a 
dos não vaccinados subia acima de 
trinta por conto>. 

Os drs. Simões, conogos Scipião 
Nery, os srs. Bocha, Barcellos, 

Pinheiro, redactores de jornaes, ati-
jlientjcaram esfos resultados com 
as suas assignaturaH, reconhecidas 
pelo tabellião Pedro dé Magalhães. 

Ainda o anno passado, mandei a 
Santos uma eommissão praticar ino 
cnlações, cujo rosnltàdo foi tambom 
favoravel. 

Taes são os títulos qtie me leva-
ram a offerecer ao vice-presidente 

do Esta«Io dc .S Paulo o i bentf i 
cios de minha d( >c di< rta, cujo v» 
ior icientilb-o tem sido devidamrn 
te aquilatado, não pela opinião par 
ciai deste ou daquelle corrilho, nun 
porcomniii 11 idades sábias adiwleeon 
gri'g»dns para resolver as qnnalões 
da mais sita hvgieno. Nào otíereci 
ao sr. vice-presidente remediou pro 
blomatieos, porque não corro ú 
aventura 

As minhas experiencias estão fei-
tas e as suas applicaçõm confirma 
•las na pratica. Julguei que só isto 
bastasse para ser atteudldo logo o 
meu ollere.-ipieolo ; es(pieci-tne, po 
rém, de que a minha descoberta 
tem um defeito enorme, que é de 
ier sido feita por um brasileiro, e, 
portanto, 6 preciso declarar que a 
eommissão vaecinadora deixou de 
seguir por não l"r o sr. dr. vico pro ii 
dente <lo Estado so dignado d.-r---
pouder me.» 

Becebemos os quatro últimos nú-
meros d o Pimpi'0.11 apreciada folha 
hnmoristiea de I isbón. 

O bilhete premiado com 1Ó000S, 
da loterii da Capital Fc le -a l « x 
trahida terça feiri, foi vi ndido em 

impinas. 

Ite.» 
FBONTAO BI »A-VI8TA 
mlUdo de bontem: 

t." (,)niniiiln. Capivsra e Cestero 
2 », Pnulist» e < npiviirn .'!", < 'npiva-
ra e Balis 1«. <inrit>aldi e Vide 
gani, r.«, Eeheverris e Videgain, 
\ i«legain o Keh< vorria; 7.". K.ehov«r 
ria e lieiína K", dupla <ienna 
Altamira -Mimer e José 3.«, Vide. 
gain o Altamira Echeverria ».Toni 
10.«, José e Santiago. 11", Toloza 
e Miner. ia« , Miner o José 13." 
Altamira e Toloza 

Estrelaram hontem, Lanz e Zolo 
zabsl. ipie ficam fazendo partido 
Bóli Vists, •» Itiltióo ( d e passagem 
aqui ; também jogou. 

M I S . A S 

E' iuoxaclo o appare imento 
vaiiola na povoação de Morro 1 
lado. 

r i m e my 1 ? o t <s o» 
Hontem, depois d-i. Itl.iiO da noi-

te, a ronda de «uviiihi ia levi.u a'» 
conhecimento d i policia que, 
pouco antes encontrara na alameda 
Olette, encostado nas paredes d 1 
egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
o cadáver de um homem. 

•Seguindo immeJiatamente paru 
alli os drs. João de Deus o Igimcio 
Ju Mesquita, v>-ri:iearam que o mes 
mo apresentava um feriiuer.ti no 
região frontal direita, produzido por 
"lala. e,011l.r0 110 baixo vi atro. 

Foi o cadaver conduzi'«-» para o 
Necrotério da B (partição Centra], 
devendo ser hoje remo\ido para o 
do Araeá, «rude precederá 110 re .pe 
ctivo exame (( dr. Xavier de Barros, 
medico da Policia. 

O morto apresenta pouco mnis de 
-10 a 11 nos e parece ser de - naciona-
lidade aliem 1. mas cuja i lciilida 
dado 6 completamento de-conhecida 

Suspendeu sua publicação o Cen-
tro rir \t nas. hebdomadário de 
SaufAnnit de S. João Acima, diri-
gido peio ,.i, l .iudolpho Xavier. 

•li Pitra o cargo de collector 
das du comarca de ( rusii-
nomeado o sr. Luiz Costa 
escrivão, o sr Américo Alves Vieil 

rep-
loi 

p- ra 

JOSE- DE IIAR nos I.F.HE 
Francisca de Barros Leite, Ju 

lio Xavier Leite, Jorge» Alves 
Aranha e mais parentes, agra-
decem a todas as pessoas (pie 

acompanharam a ultima moruda os 
r< sios mortaes de seu idolatrado es 
poso, irmão e eunlnido José de Bar 
ros Leite, o de novo convidam á 
lodos es seus parentos « pi »;-. as da 
amizade do fallecido a assistirei., o 
missa ile (-( timo dia. que pelo des 
• kiiço de sua alma, serácee-lirada no 
dia IH do corrente, ás ti 1 [2 horas, 
na Egreja do Sagrado Coração d 
Jesus, e por este acto de religião se 
confessam gratos. 2—2 

CUS EGO A SI) II ADE 
A Olegário Pedro Gonçalves e 

Foi creada uma collectorin de -1 
classe 110 município de Cr 
nhos. 

hon-
. li 

Odontol d' Eniarghi. 
Pelo dr. D'iîutarghi fomos 

tem brindndos corn I frescos d 
cor e -1 caixas de pasta dentifricia 
marca udontol, niaguilicos prepare 
dos para o asseio e conservnçáo do 
dentes. 

Estes produc os são approvados 
pelas luspectoi ius Ohi-.i1 de Hygie 
ne d . lir.isil o d e 8. Pmilo, o - qu 
c institue o melhor nito.-tiulo da 
cclloncia délies. 

Agradecidos pela o'fferta. 

Telegrammas retidos. 
No I elegrnpho Nacional : 
De Livramento, pura Jo é Ala íe 

de Prainlia, para (io;;o ,.- .la Prnç 
da Itcpublica, para D..inici„no d 
Carvalho; de Buenos Aires, par 
Polto; da 1 r i ça da Hepiiblíca, ]>sir 
(lesar Augusto Cromes da íjilva 
um aviso para Luiz. 

Seguiu pura Oo.yaz, im -vi. 
sua família, tond >'deixado a 
redacção as suas despedidas, 
Laudelino Gomes de Almeida, 
lante de medicina 110 Bio. 

ata 
est.: 

o sr 
est 

J á está em ÜÜ7S a siibscripçà-
aberta para a procissão e. festas qu 
a Irmandade do Senhor Bom Jesus 
los Passos vai realisur a lj de rniirçi 
J 'J de maio vindouro. 

Maternidade. 
Para aquella pia instituição do ca 

ridade, receliemos 12.i, donativo do 
sr. Alauuel Prestes, residente em 
Tietê. 

PÃLCQS E Sâl ÜÜS 
A P O L L O 

O espectáculo de hontem teve nu-
merosa concorrência. 

Os artistas foram muito applau 
didos. 

Hoje, novo e variado ospectacu 
lo, ijue terminará com as vistas nin-
ravjlhosas ilo eaplendiilo cinema-
togi apho Lumü re.' 

MUSICAS 
Veiu enriquecer o nosso arcliivo 

main uina bella polka, com o sng 
gestivo nome Viras , composição 
do sr. José Evariste Monteiro e oí 
ferta do editor Eugène Hollonder. 

ïtia família mandam celebrar 
« uma missa no dia l'l do cor-

rente, sabbado, ás M horas, 11a 
egreja dos Bemedios, em sulïragio 
da alma do seu compadre e amigo, 
c ó n e g o JOÃO JACINTIIO GONÇAI.VF.S 
11E ANDBADI:. 

Para aüsistireni a esse acto con 
vidam os ; US parentes e amigos e 
os do finado, p -lo ipie desde jáagra-
dcceni penUoradissiinos. 

COMÍIEÍÍCIO 
8. Paulo, IH de fevereiro d e 1898 
Tabeliãs de cambio affixadas hon 

tem : 
I.ONIKIN BANK 

Não afiixcm 
João nlíICCOI.A òí COMP. 

Sacou a 1; 11 [KJ. 
BANCO CO.U1KP.CIO 1: INDUSTRIA 

[OU a li l!lpi2. 
ÜANCO ALI.EMJO 

Sacou a 'i lüi32. 
CAMU.O CPE"TA A COMP. 

•íacoll a ii i[lo. 
BANCO DK H. PAt:l.O 

Sacou 11 ti 10(32. 
B'IITISH 1IANK 

Sacou a li 1|2, 
BANQUE NIANÇAISK . D O RBÉS I I . 

Londres <1 .r>|8 ti 1|2 
Paris 1.440 1 4(i.-i 
Berlim 1.77H 1.812 
Itália . . . . . . — 1.420 
Portugal — .0:1.1 
Hespanha . . . . — 1.2r,0 

Tabolla fornecida hontem pela Ca 
mi ra Syndical dos Correctores ; 
Londres , . . . 
Paris 
Hamburgo . . . 
Itália 
1'ortiigal . . . . 
New-York . . . 

Soberanos, 37$fJW). 
Sondo 03, (IXtreinos : 
Contra banqueiros,8 íiilí,o(i5[K 

• a caixa matriz, de r , l!q3[ 
a (i õ|8. 

Papel jiarticulivr,ti llilii. 
liOf.HA D E S. PAULO 

17 2 08 
OKKKP.TAS 

Elin dos públicos Vo.™ ('r". 
Apólices geraes. . . . 

> com 4"io em 

Paulista 270$ ü'ilS 
P r o g r e d i o f . . . . . tõ$ 3f>$ 
HtnpaknfT 41$ 3f.$ 
T dephoi.ica . . . . — 
Viacio — 40$ 
Mor -anlii t> Ind istrisl. 2f>$ — 

LETItAH nYPOTIlECABÍAH 
Banco de ("rcl i to Iteal. 08S r«'!$ 

1 » * • 
da 1». série . — 66«»*) 

• União . . . . — 68$ 
D E B E N T Ü B E S 

Comp. Agua LUA. . Í5$ 71$ 
» Viaçao. . . . — 62$ 
» Brsgantiua . . 160$ — 

FÓBA DA BOLSA 
45 acções da C. Paulista, a 205$. 
14 . , . a 265$. 

200 acções da C.Mogyana,int.,a224?. 
100 » , . . a 894$. 

!ll"i acções do B.tt.eIndustritt,a28.F»$. 
Ulf» acções do B Uiiifio. <1 
78 > 1 , 1 » « a 25$ 
Õ0 acções daC. Paulista, a 260$. 
73 Ir trus do Jl-inco l*não, a 6ít$. 
10 letras do B. O Real, a 67$. 

PB AÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, João Antonio 

Julião. 
CAMBIO 

MKBOAlill IH» SIO 
Cnmmuiiicsções recebidas e «ffl-

sdss hontem • 
A s 10 beras 

Bspcarie, 0 ">;8 « 6 21 |'ty. 
Particular, 6 11(16 e í:t[32. 

As 3 horas 
Bancário, 6 o i; .' 1 (.';». 
Particular ti :'lj32 e 6 11)16. 
Mercado, frouxo, 
baques sobre B. Pau lo, 6 5[8. 

MERCADO DS SANTOS 
A s U 1(2 horas 

Bancário, 6 5[8. 
Particular, 6 11[16. 
Mercado, frouxo. 

A's 2 horas 
As mi smas tutus. 

A s 3 1(2 hora 
Mercado, sem alteração. 

MKmíADO TIK c 111* 
Bio, 17, í:i 10 horas 

Entradas. . . . I.».<(i7 saccas. 
iCmbavqnes . . 20.i ":i • 
Vendas pi mm , 
Preço. 11ÍHP»! firn-e 
Stock. 305.0rit sac-iis. 

SANTOS, 17, á 
O mercado do café 

procura regular 

A. MOCHA. Corrector — Eneari«-g» 
ec do negociar eambtaes e papeis 

ide credito Escriptorio nosa l e li 
Praça do ( 'omnirrcio, Telephoin« 

|du í 'raça ilo ( ' o m m e r c i o - ' ai la po-
ial, 414. 

D r . . HORA DK M A O A I . I I Í K S . — E s p e c i a -
lista em moléstias de senhoras p de 

crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, da* 12 ás 2 da tarde lie 
sidencia ruadosOnayanar.es ,n. 12!i. 

D B . A B T I I C B C . DK AI.MEIDA. E s p c 
cialista em moléstias de criançsn. 

Besidencia e consultorio Bna do 
Commercio, 42, donsal tas das lü 4« 
2 horas. 

O S D R S . A B N A I . n o VLKIHA DE C A B, 
VAF.no k L t n PKKKIP.A B i n e i a 

70$,a 25*. | Rua de São Bi nto. 23, consulta« <U 
1 ás 3 da tarde. Besídencia; dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o <lr I,. I'. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D B . VIKIKA DF. M E I . I . O . — T i t u l a r d e 
varias associações medicas, e i di-

rector de diversos hospitai s 
Clinica dr. in,ile,iiiis ,.,'e, ,„,.. c j ' . a» 

Consultório e Ur-ldeici« r«i« e-
go Preito«, l i Villa Bunrqm • -n-
aultas.de 8 as 10 da manhã e das 3 
ás ó da tarde. 

Mot.ESTIA DCS OLIIOH. DR. Ti l l 
DOMIÜO T E L L E S , occul isu 

Beneficeucia Por tugueza desin 
pilai, ex-interno du CLINICA 
OLHOS da faculdade de Medi-
do Bio de Janeiro. Consul torn-
deira de S. João, 16, da uma»» <1 
tarde. 

:o-
la 

oa 
fa-
-iii 

!! S horas 
abriu com 

A 1 hora 
Mi rendo. sem animaçãi 

•Vs ii 
Mercado calmo na busi 

.(1A1.AÜ PAI.A 

DR. ViBt i ro BRANDÃO. — Svphilis; 
Vias urinarias, u tero o operações 

— Residência rua «la Liberdade, fill. 
Consultorio: run 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

D B . C. IIOMKM DK MKI.L.O.—Medico, 
especialidades: mol,-stias mentae» 

e nervosas —Residencíu nu» Victoria, 
37. Escriptorio. run Direita, 35, sl 
tos do Ban.-o Francez. 

DR.BITTKNCOCUTBOÍOUUCKS.- l è si-
dencia, I jargo da jjiberdude, 7. 

Consultório: rua 15 do Novembro . é, 
fio meio-dia,Telephon.. .» I. 

D E N T I S T A S 
Dií. HAHSUN.—Dentista norte-ame-

ricano, iiu.ilico operador. Bua do 
I Rosario, 16. 

noras 
le tj$5U0. 

I KIlUOPA 

li fe,:-, 6 1(2 
1.-139 1.467 
1.777 1.812 

— 1.4.'( 
610 ni r> 

— i.UO'2 

ouro. . 
> do Estado 

Letras da Camara . 
empréstimo . . 

1.200 — 
— 9 2 0 $ 

45$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio eli idnstria. 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ra hvpothecaria . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . , 
Santos 
S. Paulo 
União de S.Carlos . . 

> > ' int. . 
• > ' c. 40 »[o. 

União de S. Paulo . . 
' > 70$ . . . . 

» 110$. . . . 
» » 50$ . . . . — _ 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agua eLnz . . . 
Antárctica . . . 
Argos Panlista . 
Fabril Paulistana . 
Oaz de 8. Pau lo . 
Lnpton 
Mechanica . . . 
Mogyana. . . . 

» int 
Mogyana ex dividendo. 

» oom 40 , 

290$ 2>0$ 
— 70$ 

145$ 120$ 
— 100$ 

150$ 135$ 
1 6 0 $ — 
— 70$ 
— 118$ 

245$ 220$ 
125$ 100$ 

30$ 25$ 

1 0 0 $ 8 5 $ 
— 5 0 $ 
— 1 0 $ 

— 4<X)Í| 
1 0 0 $ 9 0 $ 

— 1 2 0 $ 

2 2 8 $ 

1®
 

1 
N

 
0» 

t o n 

b,T. r aro 
Dia 23 R.imli', 

MOYIMENTO MABIT I MO 
V A P O R E S ESPICHAMOS NO RIO 
8 Liverpool e esc., Masliehfnc 
8 Portos do Sul, Itapcnina 

18 Portos do Morte, S. Salved >r 
18 Santos, }\tropnli$ 
IH Lisboa e esc., Mnçandrirjue 
18 Bremen e « . ; M a r . t r l y n a 
15 Havre e esc., Crie-ur 
li' Hamburgo e esc., Desterro 
VJ Portos do Sui, Itap'rnna 
20 Southnmpto'i e esc.. Clyde 
20 Trieste i Fittmi), An.yj/ JmJo» 
2') Hamburgo (-esc,. /icitenn 
21 l!io du. Prata, Eirrd Anieríca 
22 Bio <ti, Prata, I. s •Iprs 
22 Bio ,1a 1'ratu, Danu!>•• 
22 Hamburgo o ese , Asnuneinn 
25 Liverpool e esc., Flaxinan 

VAPORES A S.'.LLLL! [IO RIO 
10 Hamburgo, Petrópolis 
10 Portos do ul. Ilttpryiina 
20 Génova e es-r., i/ree/e 
21 Bio da Prata, Clyde 
22 G é n o v a e N á p o l e s . Sorri- IMEW.-A 
22 Génova o Napoli s. M'o,t,-r;,lro 
22 C n r a v e l l a s e e s c , J / 1 1701/ 
211 Génova esc., /.r,« .iíya'8 
23 Southampton e esc,. Danube 
23 Bio da Pratn, Danube 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 
18 Marselha e esc., Aquitaine 
10 Génova, Oritmc 
20 Bio da Prata, /.es Alpes 
24 LÍBbfla e esc., Moran,bique 
31 Génova e esc., Colombo 

VAPORES A aAHIIl DE SANTOS 
19 Europa Orione. 
20 Hamburgo, Pontos 
27 Bremen, Maim 
30 Génova e, esc., Colombo 

I.A VKI.OCI: 
O t/ord-America s sh i r i do Bio no 

dia 22, directamente para Génova 
e Nápoles. 

O Sa roin eahirlt do l.ío, no dia 0 
de março, d-rectameute para -Mon-
tevidéo e Bnanos-Aire 

CARTEIRA 
D O COMMERCIO DE S. PAULO 

Pr. i r . 
Especialidade . 

laduras o doilies a t 
110 Peixoto, M). 

(Antiya Jjíi 

iniicaçoos d 
ivr.t, rua Fio-

n<n) 

J. IP. Ch/ichwann <t Filhos 
DENTISTAS 

Largo da Sé, n. 5—S. Paulo 

ADVOGADOS 
| 0 . l I l V O O i l l 1 DR. GAURIKI. IJESSA 

—Escriptorio, rua de S. Bento, n, 
! 26-A. 

JABOTICAHAI. It AHAIIAIJCIUA 
| 0 advogado Luiz Gonzaga de (lli 

voira Costa 

[ D B . ARTHUR CESAR GUIMAUÁI S, A, 
L . SANTOS W K R CECK. E .-olici ta-

I dor Bibeiro Leite. Escriptorio 1 .er-
go da Sé, n. 2. Besidencia d" dr, 
A. Guimarães,Estação da Agua l.r 11-

I ca; do dr. Werneck,Largo dos Ou- a-
nazes, 6. 

[Ribeirão Freto —João Era;! de ' li-
v ' " r a Arruda—advogado, rua S.ic-
Sebastião, n. 70. 

ADVOUADO. -O dr. Luiz FrodcrcO 
Rangel de Frei tas inndoii s«-i -»• 

•-riptorio para a rua do S. lienin.l» 

[ O s DRS. BRAZII.IO MACHADO v. A r . 
CANTARA MACHADO- A d v o g a d o * 

Besidencia: fí rua Aurora, n. llj li«, 
j criptuno;á rua Direita, n. 15, riam o 
de Credito Real de S. P a u h j 

O a ADVOGADOS DRS. VILI .AIIOU;. BKB. 
I c r t . A S o DE FBKITAS E SAM CAIO 
VIANNA.—Escriptorio, *ua Marechal 
Deodoro, 10. 

JüTJO ANTITNER DIC AHRTLC.- Bni, D', 
reita, n. 20, caixa do correio, ,1 

CASA ABBEIÍ.— A l f a i o ri» r i 

jmbro, 
up-is 

MEDICOS 
L I V R A B I A D O p r 
João, n. 4. VO- Rua de H. 

C I R f T R G I ' ' A H E OPE C ^ Î I Ï ^ r 
te, qnw* A <St HKBMOSIIXA. - bet-R A Ç Õ E S . 

DB BRISOAY.—Cirurtjino especialista I ^ " ü - " m a ? t l ' i e u fr,:wa;' 
dtp!,»uulo de Paris, opérn pelos i ae - ' ' ' ' n , a 0 H o f i : m o ' 1 1 

thodos mais aperfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas HOÍ.KSTJAH DO» 
ossos. Hemia, heraonrhoidas, ,-ar 
da boccn. lio« urinaria», u» '"ro 

ovários, íuíHoi-f*.—De 1 4»'» ; e r o e 

da, 42.—Jíjo de Janeira M^tan 
nado» para o inferi^ "ao61ta cha 

JITIZ DROUET. - - C o r r e s p o n d e n t e d o 
Banco de Santos- Bua de Sao Ben-

to, n. 22—Cainã do Correio, 2.V Es-
criptorio commercial c administro-
livo.Descontos de ordens.O escripto-
rio acha so aberto depois da cliegr.iia 
dos trens. 

do 
VÍlU 
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El 
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DYSPEPSIA* 
I N D I G E S T Õ E S 

C l L I C â S 

Kl ix i f C i r i h i B a l i V d 

W o r n o r k 

fttsiilliM d e »fkl ipvrr f t . i 

t O M P R I M I O A S 

PÍLULAS 
P u r g a t i v a « 

K 

Depurativas 
Ito 

I Z > r , r j k l ' a n 

W e r n e c k 
O mtikor Ion W, „Ih/ri luttlé» 

kpgkmà » . 

D e s o d o r a n t e , 

A n t i s e p t i c o , 

D e s i n f i« t a n t e . 

E f f i c a c i a i n -

c o n t e s t á v e l e s u -

p e r i o r a t o d o s o s 

p r e t e n d i d o s a g e n -

t e s a n t ; e - p i d e m i -

c o s . 
H«cnm K»r»'il>» 4« nabibrld* 

depublica <i twrtjfitilfir, 
Vrl i lcm *o »MU M m ta I> 1 nrnt*-

fia» • drogaria« tle..u < '»• 
plUl • lio« |-'.-t>wl,i«. 

it : 

R n i d o s flllWM, 7 1 
!UO 1)F. J.VJJ E l l l O 

V . W u r n e c k 
AliHhulti < <>mplel • 

Knti.I na »Imlt-. .In upluiio ita 
medico* i iuiiirnl' • h*• lu il*iiioa 
I roi íniii.if » f irtiili t •! >• cri i'if > ei* 
tun II till llllir «tun > iwr . ». crime 
t«« que \k>I «r it. .i.i . imr «I iiftni 
l .da» miiiotUa i)u< Hfci î KIBIU ilm<-
rir na .iliiiii'ii UIA itntiti irkM 

V o u d e - s u e m t o d a s 
H » p h A r m a t i i m 0 

d l i - o g » p i a * d « » l « O a -
p « ( » l H d u ( » b d « a . 

D e p o s i t o 

m i i . i i i i r i l í i 

( Ht ^ u i r l i n t o - h i i i i t i n t j - c h l o -
r h y d r a t o - b r i m h y d r u i o • « i h -
ri m i n . ) 

Garant« » our» ilw Mim* Iiitor 
mitteilte, MiriVm, nu innlralU«, 11*1,1 
na ngcfi i IM obtido» |»>1» ilUtlnelm 
••Unir..« il« «la »'»pilai « tio« diver».,» 
Katttilua tjllu Ml' «' TUVOIU IIA« »elllpro 
coin fe lu mnIumIII. 

Na il.i'.i' .Ii umii 1'iiKlilliii iliariu 
rot iilu uu UBIH il" tluHii «m ilim« diu» 
I* um |ir »I rvativu w m i m de qua »• 
•luv« lu «eexlr 011 Inimlduo» que ha 
luiiim 011 vlajaui eiu aoua* imliwlrmi 

E x i g i r b m l i p e a . 
P a s t i ' h a s d - . Q u i n i n o 

d o W o r n o c k 
A 1 v e n a « « i n < i d « » 

• » p h « r m > o l t * e d r u » 
>*ni»i « d Cr.j itnt o Uc» 
E s t * d ' - * ' 

DErOH' .TO I 

7.V-ÜÖÜ d e l o u r i v e s , - 7 5 
It f o d p J i n r i r i 

E s p u c l f i c o c o n t r a 

s n i o q i i t t o a i i 

n a w r a l g i a s , 

r h a u m a t i s m o s i 

O nan ileal« »nl,An illitrlutncnlo 
cur, I I HI I 

ilarthrn«. i f , . I.14H, tun].iyi'iia, 
lirntuejua, Mr 

Fxlgtr «'|,i(.»e o 
babSo tin l.-hilivot e 

Sublimado lie 
Wi Kaw K 

t o HIHIIM iln anr«««ana eniitimia 
do - t /ui |iru>».lu i|i|ai »»ta» I ut M la« 

IKMaiti.'ii m m ««it' litem P»|M '111 an 

• re I 1 loa 01 I tn||H. ainptlloa « Hill 
lli-OiH-IlUl. llf.lltlkll 1 |«if eollarnuell 
r ) I a* iiioleali ia a* iitaU Invetera la» 
ceil will an «nil -uijireii'i juilieioMi, « 
|MII | . .11 r | t a i u . i l a a c o m I.» i.i a r a * A u 

O C l y I1H1 i l J U i ' d o 
i n n q u t ) 

(> »MI nan inln «titre nem ranl r l la , 
nr.,I . 'ajfii .r.l.i ; ja» lem aer lotnmlaa 
•IU to.1.1 o ti*'H|tfi, a**fti mn 1 *r ile nm 
tin iil'tnm u ' ai.'iitmua nrilt nariu* it» 
VI ila 

E' nm 1 e lieainenln ila nan (mttnlar 
» ile • fel ina aejfnru« na» iil ;e— 

Ii'« < iliflle.'la, i|v«|Mi|iaina, Kaural-
«Ia». perda» «1« apiM li lr , volutin*, 

ladle. a|tVa, rolicaa lull''tilin--a( I II 
Xi,|il'c.ia, verliáfeiia, |•••rinrl• I^õe» 

itiTii.-n« r lt>»|. riet*. Il.it il, i.cla«, 
I'lilieaa u| . riiiaa, l-l-i. Cada l'aalilli» e n r j r a M eenli 

griiiiiiiiaa ile anly)iirinu I'liiiuieameu-
I» |.|irn, 

A «Iilypirina «nnipriuiiila oonaeva 
Ini tell« aa ana« |iro|irimli»ile« lli«m 
|i< nlifaa iliaaolve ae euro a maxinm 
npu le* Iio'.ai*«! «m «onlacto enni 
na j|i|Uiilna, 

l'elaa all'ia llial^nidiitll tea ilirnen 
»Ae* raila pMllllm «UU» «irei l« n ta-
manho it« um» jiilnla) |xxlem aer 
»'IniiulatraiUa i« criaiifa». 

V e n d e - t i e « a i t o d a s 

a u | > h « r n i i i ß i . i * 
• d r u g » P I a < < H » t a 

C a j a t i l e t a 

U l ú d s Q 

V e n d e - s e e m t o -

d a s a s p h a r m a -

c i a s e d r o g a r i a s 

d e s t a C a p i t a l e 

d o s E s t a d o s . 

VrxdrtH st em tintai a iphrma 
t itu «• ilrOKitríttsa 

ti'pi r » 
73—PUA IX '., OI. "ÎIVFS—73 

R i o d » J a n e i r o 

u a i x a c u n t é m 

p a s t i l h a s 

í J r P O S l T O 

K u a d o s Rie d e J a n e i r o 

carrela 
1 pnjiei« 
afilo ita 
'plitiQe» 
III |M>» 

E x t r a o r d n u r i c e i m p o r t n t ^ s ^ i n n o E c h o s rte ' 8 7 S 
Com prnMr tlcvo ilccl.ir«'- e foll-

oital>o, |mri|iie. nieinin no liniilado 
circulo tio miuúa clinicn o tempo ilo 
olmiTvaçlo, jií trnlio a i pnv .m ilo 
heuetlco reaultuilo tlii una Esaoncia 
l'u .tu», mm rlieuiuatiNnum e «yplii-
lia et.-, 

( 'nntinuurui a empregai-», certo 
de cantar Victoria, como tai.tOR ou-
tro«. 

ü u . M A N O U . A . F Í I I N A N D » « T * 
ktlKI. 

líiiico* d«|iof.itnrioH Itaniel A 
Comp.. rua Direita, 1, e larg.i da 

E«pecia-
iriiH « de 
[> do Pa-
rdo. Ite 
«,n. 1!«». 

Cambaleando c& o lá, 
Hem poder «uiiter me cm pé; ' 
Por cutiH do um aluiu annim vivi. 
Mirrado, e»gniu qual ciprt. 
De ca'110 o polle qmiHÍ uii I 

Kentin o peito «eeco já, 
Nem fnlur podia até. 
Sentindo dór agntia alii! 
Meu todo até met.tia dii... 
Minha barr iga era um angii. 

Ai de mim! 
E u era asnini. 

COM os SUS. FISC A KS 
Peiliniii« a »tteiiçilo do» «r«. fiBcae« 

na eolirniiça da licença de confetti» 
no llrar.. visto n maioria do» nego 
e iante i não a pretenderem |'ii('»i. o 
quo reverte em prejulso do duus que 
a pagnrnm. 

Por ne,- mais que justo, OKperam os 
Pnr j rn in .Mio» 

/>.l VINHAS > O AL TO DOUb O 
RKI.O K' Mit NU RKA:. COMPAICHU N A VINHO» D E 

7.21ft alqneiro» do fortilissima» terr.ii roxa», íiitm na comarca o munici 
pio de Campo» Novos do 1'aranapanema. 

<5 2 L R À l » r S Ï Â O 

. . -, ,. „ , " 7 — • - - * • " >' « ,mnui i PO PORTO 
(Companhia \ elha tunda , ia por iniciativa do Marquer. île Pomli.il em 175« 

.— Küpe 
rriuuça». 
Una do 
m áa 

FAZ A nur li AÇÃO 

E' devido a grande» conrtipaçAe» 
que prodnrem felire» e infliionr.» 
roin ilr.rei por todo o corpo, que 
tem ;iugnii'iitado muito a |irt cura 
«In« pílulas sudorill a» de Luiz Car 
Ion. que é o ri nioditi cfllcar., Fegiin 
d o u in trnc^.io do facto verídico, 
acontecido cm Don» Córrego». 

Depoaitario» : Lebre, I r rnio & 
Mi 11o p no liio de Janeiro, Silva 
Ciomos & C., ii rua de H. Pedro, 

|l>rc CAR. 
• '. A IIIIKTO 
kulta« da 
I- dr. A. 
ilr L. P . 
kpho, 40 

(Com etrrijiforio'i rua Moreira Cesnr, ti. 'Ili-fí, tnbrndo Antiga nm rir S. 
Sento) 

Devidamente auctorinado pelo» illmo» uru. drs. Eugénio Elmo e 
Nilo Dindntl. que, em virtude ile um accôrdo extro judicial, resolveram 
votider em publico e franco leilão a metade da posso denominada <IU-
beirio Far tura , qno estuar , havia dado em liypotlicca,Aquolle, venderá, 
ao maior preço obtido. 

7.215 alqueires de fcrtilisf-imas terras roxas, situs na comarca o mu-
nicípio de 

C a m p o s Novos d o í V - r a n a p a n t r n a 
Cnja pouse está reconhecida, desde o anilo de 1850, estando ns te-

rás já medidas, demarcadas o reconhu. i las polo juiz commissario d« 
terras, o oxmo. sr. dr. Antonio Pinto da bilvn Valle, conformo a jilanta 
o ir.ais documento», ipie se acham á dii-pusição do» iíitore.- sados uo es-
crii)t"rio do ftnmiDaanto. 

Estas terrau limitam com a nova fazenda do Mirante do sr. dr. Eu-
génio Teixeira Leiie o estão nas proximidades de terras pertencentes 
ao »rs. dr.-i. Elias Pa. lie -o Chave», cnmmemlador Antonio A. Monteiro 
de Hunos c outr is conhucidos cavalheiros. 

O l e i I do reJ i i ihH b e ll 

Sabba-áo, 1 9 d e f e v e r e i r o 
Á l JIORV DL TARDB, NO HAI.Ã0 I>A 

obseqciosamente cedido (• sob ns condlçõeB si gnintu.s : 
O comjiradi.r gi ruiit.rá o «eu lanço et.iii iu.: signal d r 10 por cento' 

e a escriptura deverá ser passada dentro de prazo de tí u 10 dias. 
PKLO AGENTE DE LEILÒEd 

CAr nmarella de cajiS, 
PeUe asquerosa de sapé, 
Beiço» d» côr do saputv, 
Ao vrr da morto perto a enxó, 
Fiquei dovérns jururu ! 

Muitos xaropes que ulii ha, 
Que dizem ser bons eomo qu(, 
Usei o quasi ruorri! 
Hi ! quasi... qnasi.. qroqotà. 
Ia direito pura o Cajú. 

Pobre de mim ! 
riiiasi cheguei a ficnr assim ! 

EU F.Ra ASSIM 
O conhecidíssimo MiliuMo Jovino 

tlrngn e sen querido illhinho. La-
vradio, 137, ambos tossiam extraor 
dinnriauiente, não podendo dormir: 
curaram se com o AlcatrCia c Jataliy, 
de Honorio do Prado. 

N. B—Cuidado com os depnrati-
•voi, coniposlos com iodurcto, arse-
n i c e méreurio, que tanto estragam 
o estomarro. 

O depurat ivo genuíno vegetal é o 
lieor nntipsorico. do qnal (• ilejiosi 
tario, Lebre , IrmSo Mello, o Silva 
Gomes tV <;.. no IUo do Janei ro & 
rua de b. Pedro, n. 24. 8 - 2 

Embranqueci como cará; 
Cabello» de caxinguelè... 
Quanto» horrores eu soflvi! 
Tinha no pei to um bendungó 
Do catarrlieira ttm caruru I 

Mas, hoje, oinflm, estou salvo já 
E uo que digo tenho fé. 
Com A 1.1'ATHÂO • JATAKY, 

De qno gastei um vidro só, 
Gófco saúdo muito ns-ii 

Até que, emüai, 
Eu consegui riour aísim. 

Tenho «Tiplicado a Essencia Paü.-
ROR nos rhiuuiatismos agudos e 
chronico», senii,rc com optimos re-
BultadiiH. f) referido fi verdade, o 
que juro á fé do meu grau. 

Barra de ,S. Joíto, 1885. 
Du. ANTONIO iiou.i VIANXA 

Únicos depotitariofl : Buruel .v C., 
rua Direita, n. 1 e largo da Sé, 2. 

-Medico, 
m e n u e s 

Victoria, 
•1, 3"), ai 

ISMAEL O E S A ' & C 
PRESIDENTE 

jSa teft^fio Anununoft, vejam as 
nontiigenfl que oil'erece a casa ( V,st.n, 
vobre feijão. 1 0 - 4 

".ga casa ARRUDA SÁ & C.) 

d a E - a - S a ç ã o , n . 1 7 

d O I A B A D A 
t j r t t t t x * 

Todas as (jn.e são obri-
ga las a morarem cm localidades 
tercionaria», cuwo são os logates 
onde ha pântanos o aguas estagna-
das. hüo do mostrar que prezam a 
saúde, observando o conselho que 
emana das seguintes linhas : 

«Nenlinm dos iudiviJuos que lêni 
tomado o QUINIO, • orno PfOisci"'ati 
vo, i;ão foi acommottido depois ih. 
nenhuma espécie de febre, nem mes-
mo durante sua est'iá;v ftus paizes 
pantanosQíf.j 

(Doutor Hudellet, medico em cho-
fo do hospital de Bourg , Ain 
Franca.») 

Para que o oonselho seja com-
pleto convém dizer que o vinho de 
Quinio I.i-.barraque, approvado pe 
la Academia do Medicina de Paris 
o preparado no» iaboratorios do L. 
Frére, 19, rua Jacob, em Paris, A. 
Champigny tS C., successoros, es-
tíí universalmente reconhecido co 
iuo sendo a preparação de quina 
mais recommeuduvel por sua efil 
c^vit^. 

1'irto-ame-
K IÍUH d o 

A 'PItAÇA 
Agostinho Mollo, communica ás 

mraçs.« de Campinas, S. Paulo, San-
tos e 4k demais em que teve rela 
ções commercial s, que nesta dala 
admitt iu como so.-io solidário, o seu 
irmão Atv.mso Molle, girando, jior 
tanto, a firma do ora avante sob a 
razão social de -Agos t inho Molle Ä 
Irmão. 

Mocóca, 7 do fevereiro de 18!J8. 
3 — 2 AHOBTIXIIO MIIM.II A I B S I Ã O 

Um rlieumatismo intercostal, des-
obediente a toda a medicação, quo 
me torturou por bastame tempo. 
Hubmotteu-se ú energia da Essência 
Passos, o no fim do üe&undo frasco, 
estava restabelecido. 

ANTONIO IH: LACERDA 
Rio, 18112, Rua iiento Lisbôn, n. 2. 
Únicos depositários : liuruci .V C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

Mavioso piano, grandij m; J ( k . l o e cordas cruzadas, do celebre fa-
o.icanre j p j , vitv HKKV.. lin los quadrou, optiino» espelhos de ervs-
til! HW*.,Ill',, grau.los tapetes iivellu,lados jiura sal i >, bibelots de bronze, 
oi iCiiit e poicolloiia hic ornam, tação prata, em obra, cry»taes, por-
c e l i a r a R , christoílt», liuos metaes o mais objectos que guarnecem al iem 
montada habitação do distincto cavalheiro o oxmo sr. dr. ABÍLIO 
VI ANN A 

Em ricas . . i-.a.i tle mo.leira en 
vorni'/.adas. ou imitação de couro da 
Rússia. 
lJoticus do 24 medie., tintura 2ü$ 

, » 3« > > 3(1$ 
, M . » 40$ 

, , ii(J > > 45$ 
. J20 • > 90$ 

Em gloluiloi;, preços especiaes 
muito mais baratos. Todas os me, 
dicamentos são do3 pr inc ip ies Ia 
' 'oratoilos da Europa e da America 
.lo ríortè. 

1 dúzia sortiilã, 4 escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rua '•o Rosario, 

n. 'i-A. 3.1 

Acabam de receber î mac 
& Comp., run. da Estação, n. 
tign casa Arruda, Sá & Comp. 

Approya39 pela IIin3lrada Joota U 
Hygicss Fiáiica öo Sin öe iaacire. 

A u c t o r i e a d o p o r D e c r e t o 
de 20 de Junho de i883. 

C O M P O S I C Ã O 

Panlo 

* *se.„ii.cHLonos£ 
P a p s e ^ r t o b p ô 

$3K .'levrnse nota-se extraordina-
riamente o cíleito curativo das pi-
lulus ferruginosas do dr Ileinzcl-
mann. 

Observei eu »j( casos, cnr.indn ra-
dicalmente 58, e melhorando 3 já 
bastante velho». 

Dit riniiini 'ME 8II.VRIHA 
Professor em medicina 

(Tirma reconhecida). 

li. LKSSA 
Bento, n^ 

'Com cscriptnrio e agencio d rua Ma e< hal Deodoro, 
Honrado com a conílança do referido cavalheiro, vende.-á Experiiuentado pelos n-. j minuto. iiamediati tioml* »ein oscanijaap i: 

flui«» no i'infT'is a sua ròr, In dftinlo-ibrt n vipor r.-*'-ci 
Dcscoiiii:ir-s.'il;is imitait' 

Vw-S* 1,0- -, Em I'AJtIS. /MI « 
K KM T HAS AS I it. 

auo Empregado com a maior efficacia no 
rheumatismo de qualquer natureza, 
ein todas as moléstias da peite, nas 
leucorrhcas ou flores trancas, nos 
soffrimentos occasionados pela impureja 
do sangue, e finalmente ms differentos 

fôrmas da s^philis. 

•"• 'j i'alsificacöcs. UlCrtfi» 
rue S »-Lazaro ARMACUb. biÃjLfl, A^ 

u .solicita-
ttrio: Liir-
P. «lo dr, 
gfUft Jjrnn-
OH ( iuitya«-

João Mendes Oliveira, de Tntnliy, 
mor}»hetic.i ha dons annos, usou o 
F.lixir !M. Morato o sarou dessa hor-
rível mtilestia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, il I. casa llarnol & C. 
—S. Paulo, largo ila Sé, 2. 

No Diário Popular de hoje, saliii á detalhado annuncio. 
O I.F.II.OEIP.O 

OLISKIIVAÇÃO 

As piinlafl ferruginosas do dr 
Heinzoliuanii lambem curai i el!ï-
caznieiife i nneniin, clhorose, escro 
fulas e flóres branca». 

Vendem se cm todas as pharma-
cias. 

Deposito per maior — Lebre, I r 
mão Á-- ?.Tedo, únicos agentes no Es 
lado de S Paulo. 

F L i X M m m z 
Ftilinbort'» de Momos, de Boroca 

ba, conhecido morplifltico lia tro« 
aiino.s, apjjaroco ngora Hito, moclien 
do no meio do povo, jiorqne UHOU 
algnm tempo o Elixir M. Morato, 
quo Í:O vende na rua Direita» n. 1, e 
largd da {Sé, 2—Casa BAHUHL & C. 
—S. Paulo. 

D o s e — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manhã e outra 
A noite, puramente ou diluida em agua 
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sôpa para os adultos e me-
tade para as crianças. 

Regimon — Os doentes dcTem ab-
ster-se apenas do alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

C E i T t l n e L 
MORE! A M P O S Remodiohomicopathico preparado 

com uma parlo especial da planta 
matricaria o livre de qualquer sub-

| stancin nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta na crianças, facilita » 
dentição, ovita as desordens do os-
íomngo, as cólicas o a diarrhén, a 
sobre ea insomnia . tão commnu nos 
dons primeiros annos da infancia. 
A» crianças, com o uso deste remé-
dio, torinim-se alegre», gordas o sa-
dias. 

Pharmacia homieopathica, F. Dn 
r » - R n n do Tlemiio. SI A. 3 0 - 3 0 

FORMULA DO IH:, SII-VA U M A 

A •• t n ma— \ u ! >; î imien le j-ucha J 
m e n t -, N ' e s t r role ' - t ia q u e de • 
ordinarir- ,-.tac r r i t e " x a - l 
rope Silvfi L ' - l em de fnci- J 
l i tar a e x ; e t ta-.R a ' ivia o « o • 
eess - ' r e rmi i t i . - d q u e o doen- 4. 
te t>''i.»e d e urr> « n n n t r anq i i ' l l o . J 

DKPOSI TA BIOS J 

B A R U E L & C . : 
N. 1, KCJ I i lKEITA, N. 1 î 

L a r g o d i S é , 2 a 

Fazemos sciente á praça quo n'es-
ta data e a vigorar desde o dia 3 do 
corrente, organisamos uma socieda-
de que girará sob a razão do 

Frederick 
m seu ei*. 
i liei, lo. Iii 

iflMSBBMSUtoiiaK& 
t» t í l Q K S l O G S Dl i -FICEI3 
it Oura tiuji,..t-. 

tiNIcos i'KPosiTAIiioa; J 

B A R U E L 81 c a X 

* m « I • 
R I.AItGO DA BÉ N. 2 — 8 . PJ ITI.O | 

até 3î 12—4», ß» dom J 

João F r a n c i s o Domingi, 
Val, negociante na villa tle Piraj,., 
neste F.stndo. tendo do fazer uma 
viagem a Portugal, por motivos par 
ticnlares. assim o comniunic.« á 
mesma praça o á ila referida villa, 
deixando o sr. Joaquim Alves Ma-
chado de Arruda encarregado dos 
seus iiegocios conimerciaes. 

S. Paulo, 11! de fevereiro do 1898. 

Um magnifico terreno, silo ú rua 
Peixoto Gomide, no bairro da Bel 
la Cintra e de 10.000 tijolos. O Vinho Reconstituinte do Kola, 

Quininm, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

BAKU, L C. 

Rua Direita, 11. 1, e la.go ia Si, n. 2 
1 1- -1 r, un̂ u m, ut 

O LEII.ORI li O 
T)I>:, H K B -
S A J I P A I O 
Marechal 

V £ S AS MULHERES 
A sra. Maria Amália, soffrendo 

muito tle dores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente coin as piln 
las de Tayuvá, JI. Morato. 

— Gertrude» da Conceição, do 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins do Olivoira, do 
Tioté, Roffrin de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava de logar e, 
tomando as pílulas do Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
(las pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinae», 
com tlôres no quadril, suffocação e 
ancia» do vomit03 qno a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo; Baruel 

4 C. 
N. 1, rua Direita. 

D'Emorghi : agua e pasta donti 
frica approvatlas pelas Iuspectorias 
de Hygiono, gernl do Brasil e de 
S. Paulo; limpam o» dentes, e for 
tificam a gengiva. 

Doposito—ladeira de S. João, 5 
até 24 

(Com tscriptnrio á rua Moreira 
Cesar, üõ-B, Hobrado, antiga .s'. Hento) 

DEVIDAMENTE UCTOKISADO 

pelo proprietário, venderá em fran-
co leilão, a quem mais der : 

Um magnifico terreno, sito á rua 
Peixoto Gomide, no bairro da Rel-
ia Cintra, alto, secco, donde se des-
cortina betlissimo panorama, e já 
prouiplo jiara receber edificação, 
defronte L Capella do Espii i to San-
to e muito proximo á linha do 
bonds da Avenida Pnnllsta. 

Venderá em seguida 10.000 tijolos, 
se acham dentro do mesmo terreno. 

M ^ O J T . « Í K W ü J i S 

S e x t a - f t T a , 1 8 
d e f v ? i 7 o 

/ A- 11 Ii2 HORAS 
Onde tatirer uma bandeira vermelha 

O AC1KKTE DE LEILÕES 

Morato 
Um casal allemão deseja empre-

gar-se no interior, em alguma fa-
zenda grande. A mulher é porfeita 
cozinheira, ecstnreira e. engomma-
deira, e o marido bom njudanto do 
administrador, tendo pratica de es-
cripturação mercantil; dá liôas re-
ferencia». 

Dirigir se a C F , nesta redacção. 

P á r a h o m e n s 
e s e n h o r a s 

C H E G O U 
Novo sortimento destas já conheci-
das bicycletas marca 

«CONCORDIA» 

Cesário Motta, do Casa Branca 
teve feridas nas pernas, cinco ar.nos 
Curou se nnicnmeute, tomando o Eli 
xir M. Moruto, que se vende na rua 
Direita, n. 1. casa Rarnel & C.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2. 

IP"ste o Xarope JrCoSTRA-̂  
a Tovse, Grippal 
I Infini'tua t 
j llrnortiltes I 
CoaticiiicbBi IrriUcücs I 

dn i 

Potto C <"1 J 
^Giig'^ia A 

O distincto faenltativo dr. José 
Jeronymo de Azevedo IAma, tão 
conhecido académico entro nós, 
em documento daquella data, nos 
diz : 

Tenho obtido resultados vanta-
josos com o emprego da «Essência 
depurativa ferruginosa Passos. > 

Renne ella todas as condições de 
nm bom medicamento. O que at-
testo A fé do meu grán e jurarei se 
preciso fôr 

D U . J O S É J . DE AZEVEDO L I M A 
Urjcos depoBitarios : Baruel & 

Comp., rua Direi ta , 1, e largo da 

Plisso JE ventre - Pß LAXATIVA ncnv ( DR sonifaonji 

Gotta r h eu mat : ca PFJTOUAL DE CAMÍ1ARÁ 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral scientilicamos que cónti-
nnamos a ter grande deposito do 
«creditado Feitor l de Cambará, do 
Br. Souza Soares, que recebemo 
directamente da fabrica cm Pelo 
tas. 

L E B R E IBMÃO & MELLO 
Rna 15 de Novembro, n. 4. 

dom terç ' sez 

Um moço allemão com muita pra-
tica do alto commercio o excollen 
tes referencias, ostcnographiíta e 
typewrittcr, deseja empregar se. 

Dirigir se a C F, nesta redacção. 
3 3 

VENDE BE um sobrado novo 
devendo o dono sahir para fóra;, 
vende-se barato. Boa Glyeerio, 166. 

8 - B 

O opodeldoc de Silva Lima, debe-
tre, gengibre, noz-vomica o euca-
lypto. 

D E P O S I T A M O S 

len te do 
IKiio lien-
[2:1.'. Es-
ii.mi-iU.i-
escripto-

I chegada 83-:,EnadeS.ReflSo,84-i Baruel & C Chaves Leal Bua Direita, 1 e largo da Sé,3 



MOVEIS 
' Mobilia« | a n aala, i l umt lMl ia a 

I« ili j M U r 
u T » | « i a | « n t aaM», n h m ( u m 
4 m m 

< 'nrtlium, «orUniuloa nnpiila«. «a|>a 
«lio». MiwiluNi, MIIDIIAM m «Mjtrus 
•Hi«»« I •»• «-I..H..I 4« M M 

1'lTÇO» n u l l K M 
CASA THONKi 

III u n i u m a . mi lTu- 10 
H l 'AULO Wi V» 

J o n « J o q u i m d a t i r a 

( ( L u i z B a r r e t o ) ) 

fpiviltflMa 
V V an Um i li m «ol»r» uutraa machina« In 

/ / t K\ r \ \ vnulada« « , tiiilu • iila« «tu tinja 
/ / V r V \ , \ \ I» Hua aliuplle|ila<le r durabilidade 
I l "U , l \ ». paaando a|» iiaa 14 kilo«. p«fclr n u a 
/ A . \ «riuliça de |'J an noa oouduail a • laacla 

I / i 
V" (I Ingrédient« «iu| rogado A latir I 

[ J f I j j lodo« «iinhirtiln, todo v qimliltlnr III» 
fcfcj ! | Iiilchla que tenha |mr luu. »ulpliurito 

J ' v UjJ L y ] «I. < arltono Mir»', «riu liavi r na b|>] >11 
I l T A T C"V"" <» luenor receio on |ierlgo de i»-

A B S , ! I í A < V i ' '" ' 'oino o gaa prodliaiilo por aala 
rj I j V \ machina é maia p«-*ado qaa o ar, por 

B ^ Q a V I I L mal» profunda» que a« arlirtu aa |NUI«I 
B I H M I I F laa, a r t t l u e c i o é eoiiipb la . 
I M H I I I I 4* O l i» t l lu to Agronómico tio l ' w 
R I l I pina» dpnionmmn a «na i fllraala na n 
V J b T ^XZI [i perinBeiaofllctal que «iTrrtnou «m 1)1 tia 

V ^ ^ V M r Í |LB outubro il. na qual, • mpregninln 
^ ^ ^ í S r t t r í ^ - l i l t" <li lornucida. matou nm forni -

gueiro île l u t K«trtM quadrado«, oxtin-
^' 1 -- J ^ X."* guindo tinia« aa |wnolU- cm quantidade 

~ . • enorme, tendo ap«'naa f r i to Irm appllca 
ÇÍHW DO EURTO e«|>»çn <le trinta mlnutoa, o fornece aa a i|iiem deaejar o 
a t t ra tado officiai drata rxperienria | 

t>" A invançào deatr maravilhoso proaeaao é do muito sonliMldo a 
aaliio dr Lni l l 'erelra llarreto, a quem a Lavoura já deva tanloa pro 
freaaoa ; 

fi° Uestituc se o dinheiro ao comprador ao a machina n i o dér o re-
suitado promettido. 

Keemette aa proapretoa com todaa aa ezpiiv6«a a quem oa pedir. 

COI.I.BGIO a. JUAIJI IM 
Rate importante «olligi», dirigi 

do |H'loa reviuoa |.«.lr. H.ile-Un'.« 
neaaa «idade, nn dia IA do eorrenle, 
reallnaM «na» anlaa de «n«ln» pri 
mano a aernndario, «onananle ao 
novo regulamento e leia «ovrrimtl 
vaa aolire a InatrnaçAn publica 

Entre aa niellioraa feita« noaaa 
oollogio, ehaiuauiiHi a a t tançin doa 
inl»rciiaadoa aolira a etaal lenle <f 'H 
de <|ne r«tarã4» aerviiloa oa colle-
Hiae«. de t ido á intel|i |(ente d l n x ^ i o 
e energia com «jue a providencial 
Camara Municipal ileaaa cidade le. 
von a «alio o« errvifna do almutnri 
mento de agua N—3 
| i l f t l l l M — f W 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
! Cura Certa 

Xarope Cenry Hure 
1 I w i u r i r e r t i i A i e l l l o « 

it nueii"i n "ii HutpittM l i Piri». 
I P E L A M u D l 
1 (Piirr«i»Hrni«i» vtüTiCE«! 

cmsEJ K i m u 1 HT5TF«0-lriLtP»lt EXUQUICM 
I Mol>tllai<<CE«EBRO lOUIE ««! 1 1 «o UI>INH»Ç0 -.1 I'. .-. .„, 
I OltB(TEI»>iMar>«a iNiOVIlU 
' CONVNISÕCS iPCMMIMIINU 
I Um Ftlhito muito importint» é UrifUa 
| t'Mtuitam»nt» a oulQufr putiaqu* o plllr 
flHKHT MU»!,» r«H S.lnl E,»» fr.H.1 

HAo 
na« lin 
llelnnll 
|lrag:ir 
« 'olonil 
tjIMIlliN 

Kilffir : Ftrmuia Ho Doutor »• 0. 
— F.* MHNCO LI* M»«INH». 

M. 1'AÜLO 

VINHO QUINIUM 
B e r n a r d o 

y f - " I 
prill tr:t 
circiMii« 
]H>r 
i|nc, nn 
4 tiirile 
onde hl 
Imperil 
nhceur 

Foi, I 
qne u I 
m us l'l 
«le liovi 

O l « 
chíiniiU 
Vista, < 
«la Cida 
doésti*. 

O ar 
de villi 
m a s J "l 
e ipí:it>i 
ros, em 
palavrii 
press iciii 
tO HOll I 
tludt-s « 
«deiKitnr 
j îo d* :n 

A TCÍ 
de i.'l" 
•nui t.iiiii 
pi c to da 
paço. 

A faoU 
n cidade 
prio, oll 
convergi 

As fil 
olliuni ii 
q u e «e 
uo fuiiAd 
tada do I 

U m 1)1 

M a g a l h ã e s 

Residência, rua do» Guaya 
nazes, n. 1211. 

(Jonsultorio, ma Direita, n. 
K, da 1 li» 3 horas. 

Lã VFJLQOE 
Navigazione Italiana Estamos rccobendo bóa partida 

de assucar uiascavo o redondo á 
consignação, e vendemos a preços 
»em competenci». 

Peaox garantido«. 
80TTO-MAIOR, IiARBOSA & C. 
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O PAÇUITI 
r -umlTO •• O- d« PROUUCTOE r.HIMIOQB du tUlado da 8èio f Bio. 

^ O DR. 

EDUARDO DE 

Hahirá do Iiio de Janeiro, no dia 
Ti de feveroiro directamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Prnçi»« para Oonova: Camarotos 

e»)« iui s, frs. 1.000; primeira claiso, 
frs. 750 ; segunda classe, frs. fiõO ; 
classe distineta, fr». 4M -, terceira 
classe, fr». 100. 
M N T E V I L I É O E 

BUKSO?» AYRES 
Classe distincta, h s . UiO; tercre |a 

asse, fr». 10. 

V I N H O DE C HASSAIKG 
rfi-wiitr "o 

taoaUado d««d 20 anMe 
IL ,II U n t í ^ u LU rui DMiSTirj 

Otrn, S, »nnui C/ílerl«. 

MAGALHÃES 
Mudou V para n ni t 

tado, u. 20. 

SABÃO RUSSO 
Privilegiado )>eU> governo rios Eatadoí- Unidos do Brasil 

É
M A C H I N A E X T I N C T O R A 

DA F0>MíGA SAUVA 
O mai» simple» e pratico do to-

dos o» invento» desta natureza. 
Estus machinas garantem a ox-

"UJJfyPJ 111 tineção completa dos formiguei-
11 ! ros, como comprovam os at testa 

l | | dos das canmras municipae» desta 
Í S S r J ^ !! i | : capital, de varias do Estado de 
B ^ J È j j p ^ . I» Minas e da cai>ital federal. 
tffj^*^ ^ ^ S . ^Jr' iffii Fornecem se c remettem-se pelo 

\ ^ 1 correio prospecto» com todas as 
m r o j l , j j ^ J I indicações prccisas á sua applica 

Vittcos agentes neste ístait 

Partir» de Santos no dia 7 de 
março para 

GhNOVA E NÁPOLES 
Tocando nollio, Tiahiae Pernambuco 

1" classe, para Geil vn, fs. ÕOO 
1" classe, para Nai>oles, fn. õ80 
3" classe, para Génova e Napolm, 

fi , CO ; 3a classe, para Marsellui o 
Barcelona, fr. 70, 

A ' pHPSPHAi;a& p A U f R E S ' 
I n allmenlo o mal« .-^raJai ei e c,aí» ra 
»rpmnnuado para as crlaaijas dosde a 
i^aao 10 o tiara 7 maze», sobretudo m 
jpoca do di'-imamir o duruitu o perloA 
lo cresclmen'.D. 

Vac'lUa a dcritlclo, assemiri i Boa for 
a^"Ando5ossos.(iiítc o efíUirraosíl^rcItof 
ie Ci0tvln>'nH, im:>jlo a diarrhea tar 
mqucnte cutre a? c lança« 
Nrll.l, I'HJI ïlcUrll. • ax todu m phamanbr 

h j l V E N N E 

MONTEVIDEO t iro A?prov(t<lo 
isluACJC HIA D» MEDICINI.d« PARIS 
COSA • A'imnio. Cuiorost, Fraqueia, 
Fob"A..-;.7 -oV .« d-Uc QUEVENNE 
I f jr 1 lell" ̂  H»'»» fJbritîîtl i 

Partirá do Santos no dia !) de 
março, para 

GINOVA E NÁPOLES 
tocando no Rio de .Taneiro 
Ciasse distincta, pa r aGenov a i lu.i t to 

> > > Nápoles, > 425 
3.» classe, para Genovs. e Nápoles 

fl- «0 
3." classe, para Mprsclha e Barce-

lona, fs. 70. 

•mais 'I 
t r i lboh 
I re mu: 
"aiiaiM 

Rua José Bonifacio, 41—S. P A I X O 
j M o r a j a r a » : « z* z n x r ^ m ^ cuja h 4, 

rosas 1 ifl 
t e r ror i sa 
e ulli. nui 
s I, achai] 
bosipies 
mota oo 
dnsta má 
ottreitu t 
iiidigéiiai 

I Ex-interno e medico de Hos-1 

pitaes (de DjHSMll) 
a Clinica medira e do preferen-
• cia moléstias dos apparelhos 
T digestivos o repiratorios, do 
4 sangue e lebres. 
• líesideneia : rua Brigadi iro 
Î Tobias, !I2 
J Consnltorio : rua île H. ll"ii-
• to, 20—/V ide I Ah 8) lu. • • » . « • « • » • » • > • 

Botequim 
Traspassa-Br o Lotrquin) e 1 • 

Lnrita u. f»0jjt.» ÍM.M.fí»«. >» 

ALFREDO CAMARATE 
Ex- nspector i/o ensino nu Im-

perial Çonservatorio de 
music.i i/u Rio de Janeiro 
Rua do Dr. Abranches, 29. Iufor-

muçõeos na casa Levy. (até 10' 
w l •'•'• >«»>»^1 ^ f l 

— ~ — I i i 

Exija -se em cada lata 
a Marca de fabrica abaixo 

Rio 
A iar< 

dade c p 
lovmi, 1 
Magestac 

Todos 
o a Jmpl 
lis á cidi 
dão and 
tidas to<3 
m i distin 

Depois 
alta noitl 
examinai 
do com t 
cada iiej 

Esta I 
Monarch 

Partirá do Rio de Janeiro, no dia 
!l de março, d i rectamente part* 

Montevideo e Buenos-Aires 
Camarotes especiaos, fs. Sr,0 
l.a classo > 2 0 0 

RUA DA BÓA VISTA, 18 fe 
fÍAlc-í—AMERICANO 

nr.j.'leitor Ú tímarch* 
BftoeSdO J " bentos, «em 
ilér.—Obiuraeiio e colloca-
ção de dentes pelo systeina 
mais novo até hoje conhe-
cido. Preços modicos. La-
deira do S. João, n. r>, das 8 
i t 4. 

lyüt lit lAMIij.: 
. DÉPOSÉE 

Passagens de ida o volta de 1." e 2.« 
classe, 20ol° de reducçfio ï F - - - T Ü O Ä B O N S E E S C O L H I D O S 

Vendem-se no mercado vellio, ao3 
ns. 5, 8, 14 e 23, a 25S o cento, d í s 
os srs. Gullo, Rovito e D'Elia. 3-o 

Õ Í p Í : K y A POR'lO, MAYOR .«c C05IP 
f Ï3 . . e 1 « " ' ' " * " - U S a r t t f t C » « 

Direct il' de orchestra Domênico P.accaro 

u.l . ••• 1 v ia n. ' »}-!>» ! 

f i t o O f S f S O ï •> ° 
NOVAS CA> ÇOSETAS POR 

Eete vapor possuo ex«ellentes «a-
marote» distinetos, de 1.« e 2.« «las-
se e camarotes especiaes pura famí-
lias. 

3.» classe, para Génova e Nápoles 
fr». 100 

Na ageneia vendem-se bilhete» cu-
mulativos para as principacs cidades 
da Europa. 

E M B A R Q U 2 
A companhia fornece condncçSo 

gratniW para bordo ao» srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Itália amais capi* 
taes européaa. 

B ILHETES DK C H A M A D A — O s Ogen 
tes da companhia «La Veloce» ven-
dem passagens de 3.* classe, de Gel 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce» 
decidido que do mez de outubro p. 
em deante, além don seus paquetes 
da linha do Brasil, toe ar Ao no Rio 
de Janeiro, tanto na ida do Génova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Génova, o» seus 
grande»paquetes <SAVOIA> O I N O R D J 

AMERIÇA». O» agente» da Compa-
nhia «La Veloce» vendem passagens 
de camerini diatincti primeira e se-
gunda ciasse», de ida e volta, com 
abatimento de vinte por sento, i o n 
o prato de um anno. 

'.r.V/tft «ta a n t t f . M ' « g g 

Á G U A P a S > 0 i t 
S EWcaz e Inoífonsi. u 
Ü PBHfr̂ M E u ŝappMm-cr OH 
e p-SrqPONTINHOS PRETOS do roto 
l í Cn] Mc.iiusadoa pelo DemodüX, par? 
3 ^ g ^ s i t a contagioso r - i e faz com qua 
1 M | a P e , l e ros to ' f ique salpic»^ ^ 
~ H f t ^ g g i r r i t a d a e fu rada . 
C Depoiito ceainl: SECRETAN, 52, rur :ucampi, PARl: 
a Dcpoiltî  es S. Paulo: Victoria 8", HJ S-E«BU 

•/»«!» nrinciDae» Pb«r.*«j'B» A Ferfumaria* 
siôes, » 1 
a présida 
ne-se l is! 

Kutrafl 
p a l a c i o ^ j 
algruis 1 
t ra jando 
nas ese 
dores, 
« e de « 
enridâo i 
4 içôes b 
«legancil 
jun to dl 
riae». 

A lui 
nerada 
Ben ext 
q i ç n a , 1 
t incçâi^ 
bondadl 
quai elll 
os cora 
de si mi 

O In 
velmenl 
te, feiçi 
com und 
nevolenl 

mis 

A ' p h a n f a s st 

S a b b f d o , 1 9 D o m ; . g o 2 0 

S e g u n d a f e i r >, 2< e 1 <rrç f i r a , 2 2 

X t S W t f S A B h , 
Bilhoto» nn casa dos srs. Carlos Gerke & C., rua Moreira Cesar, n. 

80 (antiga m a S. Bento) e no Sul&o Steinway. 5 2 

A G U A 
excêntricas cançom lns cantadas pelo Mininl natural nurtttlrt dt 

Diplomada, ensinando francez, in-
gloz, allem&o, piano, dcBenho, pin-
t r ra , dispondo ainda de algumas 
i ros, offerece-se para leccionar em 

casa» particulares. Cartas para «Pro-
fi ssora» na redacção d ' 0 Commercio 
de S. Paulo. 6 - 2 

y / / \ M ( l e s t i a s 
DOS O I . n o » , DA G A R G A N T A E 

oo N A K I X — Dr. Guilherme Alva-
ro, especialista, da Polyclinica e da 
Misericórdia, com pratica nos hos-
pitaes ila Europa—Rua 15 de No-
vembro, 28, de 2 ás 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira do Carvalho, 

Î 4 D R E ' 

•ilação executadas por esse artista brasileiro 
BriUimites »ones 

n i ' e a s o r O S v . A H 

Kl. aUAIIHO 

apresentada pela distinct» e ian-
' celebre Ronde Inf er,.ale Titania iiliorita Carmen, 

ma one canlaró a execu te i " pel 
reads cantora 

Ao commercio 
Scientifico ás praças de 8. Paulo ' 

Santo» e Sorocaba o do interior 
que nesta data deixou de ser meu 
empregado, interessado e gerente, o 
sr. José do Carmo Namorado, a 
quem retirei todo» os poderes que 
ao mesmo t inha • onferido. 
i Sorocaba, 3 de fevereiro de 1898 

6 JüSÍ 008 SANTOS NEVES 

Para frete, passagens e mais iafof 
mações com o» agentes : 

--»CHIMDIT & T R O S T 
Rwi do Commercio, 17 

B Paulo 
SnHlMDlT <k TROST.—Santos fi2.Ra* 

Santo Antonio ,abbado 


